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TAP iniciou nova rota BOS-PDL Covid-19 (dados de terça-feira, 21 de julho)

Pandemia já provocou mais de 610 
mil mortes e 14,7 milhões de infetados
EUA: quase 4 milhões de casos e mais de 140 mil óbitos
Massachusetts: 113.789 casos e 8.433 óbitos
Rhode Island: 17.904 casos e 995 óbitos

A TAP Portugal iniciou na passada segunda-feira, 
20 de julho, a nova rota entre Boston e Ponta Delga-
da, uma operação que em princípio compreende três 
voos semanais, às segundas, sextas e sábados utili-
zando um aparelho Airbus A321neo LR.

“Estamos muito satisfeitos em poder servir a 
comunidade lusa da Nova Inglaterra com a intro-
dução desta nova operação trissemanal, uma vez 
que PDL-BOS é uma das rotas estratégicas que 
vêm reforçar o crescimento da TAP no Atlântico 
Norte e surge num momento em que a companhia 
não desiste de lançar o futuro”, disse ao Portugue-
se Times, Carlos Paneiro, diretor geral da TAP para 
as Américas, adiantando que os voos têm saída de 
Boston pelas 10:30 da noite chegando a Ponta Delga-
da pelas 7:25 da manhã do dia seguinte. No sentido 
contrário, o A321LR sai de Ponta Delgada às 3:40 da 
tarde chegando a Boston às 5:20 da tarde, hora local.

“Os Açores sempre foram um destino extrema-
mente popular entre a comunidade luso-america-
na, especialmente no período de verão, e por isso 
estamos entusiasmados por poder oferecer este 
voo direto a essa comunidade, que continua ainda 
a contar com a opção de realizar a mesma viagem 
com Stopover em Lisboa”, acrescentou Carlos Pa-
neiro, que elucidou sobre a atual situação de pande-
mia e as restrições impostas pela União Europeia aos 
voos vindos dos EUA: “Todos os cidadãos portu-
gueses e luso-americanos com passaporte portu-
guês podem viajar para Portugal”.

De referir que as ligações entre a Costa Leste dos 
EUA e a Região Autónoma dos Açores são agora as-
seguradas pela SATA (4 voos) e TAP (3 voos).

O Airbus A321LR da TAP em Boston

A pandemia de covid-19 já provocou pelo menos 
610.604 mortos em todo o mundo, entre os 14.736.130 
casos de infeção diagnosticados.

Pelo menos 8.150.900 pessoas conseguiram curar-se 
da doença, em 196 países e territórios desde o início da 
pandemia, de acordo com dados revelados até ontem, ter-
ça-feira.

Os EUA são o país mais afetado tanto em núme-
ro de mortos como em casos, com 140.909 mortos em 
3.830.121 casos registados, segundo a contagem da Uni-
versidade John Hopkins, que indica que neste país pelo 
menos 1.160.087 pessoas já foram consideradas curadas.

New York continua a ser o estado com mais casos 
(407.326) e óbitos (32.506), logo seguido de New Jersey, 
em número de óbitos (15.715) e 176.963 infetados.

A situação tem vindo a agravar-se na Califórnia e nos 
estados do sul, como Georgia, Flórida, Texas e Arizona.

Em Massachusetts são 113.789 os casos e 8.433 os óbi-
tos, enquanto que em Rhode Island registam-se 17.904 
casos e 995 óbitos. 

Alaska é o estado com menos óbitos: 18.
Em Portugal, e de acordo com o último boletim epide-

miológico de terça-feira, 21 de julho, registam-se 48.898 
casos de infeção 1.697 óbitos.

Destacável
Figuras de Rhode Island
Carlos Andrade é um dos mais bem suce-
didos empresários portugueses da Nova 
Inglaterra, na foto com Cavaco Silva, 
quando foi condecorado pelo antigo Pre-
sidente da República Portuguesa com a 
Comenda da Ordem de Mérito Infante D. 
Henrique, em novembro de 2011. Entre 
outras distinções, Andrade recebeu a Me-
dalha de Ouro do Município de Vila Fran-
ca do Campo, em S. Miguel, sua terra de 
origem e o seu nome está ligado a diversas 
iniciativas como o “Scholarship Dunkin 
Donuts for New England”, o “Massachu-
setts For Children” e o Instituto de Inves-
tigação do cancro “Dana Farber”.
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Localizado o naufragado 
barco de pesca Leonardo

O barco de pesca Leonardo,  que se afundou com qua-
tro pescadores a bordo em 24 de novembro, foi encontra-
do, segundo a Massachusetts Environmental Police.

“Localizámos e identi�camos o barco de pesca afunda-
do”, anunciou o major Patrick Moran.

O Leonardo é um scalloper de 57 pés, baseado em New 
Bedford, que se afundou em mares agitados 40 quilóme-
tros a sudoeste da ilha de Martha’s Vineyard.

O major Moran disse que o barco foi encontrado a 60 
metros de profundidade, perto do ponto onde foi dado 
como desaparecido. 

A polícia ambiental levou quase cinco horas para en-
contrar o barco. Um pequeno submarino com uma câ-
mara foi usado para procurar e identi�car a embarcação, 
mas as janelas da cabina do piloto estavam manchadas e 
não se podia ver lá dentro. Contudo, as janelas não esta-
vam partidas.

A posição do barco, que estava “perfeitamente ereto”, 
foi marcada e é no local de onde costumam pescar outras 
embarcações de pesca.

Dos quatro pescadores a bordo da embarcação, apenas 
um, Ernesto Santos, foi resgatado por um helicóptero da 
Guarda Costeira quando foi encontrado num barco salva-
-vidas cerca de uma hora depois do naufrágio.

Os outros três tripulantes foram dados como desapare-
cidos, o mestre da embarcação, Gerald Bretal, e o entea-
do, Xavier Vega, e Mark Cormier.

O Cape Cod Times relatou que o corpo de um homem 
branco apareceu na praia de Menemsha, em Martha’s Vi-
neyard, no dia 7 de dezembro. Uma mulher que passeava 
o cão encontrou o corpo por volta das 11 horas da manhã 
e telefonou para a polícia de Chilmark.

Segundo o Cape Cod Times, surgiram de imediato es-
peculações de que podia tratar-se de um dos pescadores 
do Leonardo desaparecidos, mas não é e também não é  
nenhum morador de Martha’s Vineyard. A identidade do 
homem encontrado não foi divulgada, sabendo-se apenas 
que o corpo já estaria no mar há algum tempo.

Relatório da queda do avião
no cemitério de New Bedford

O National Transportation Safety Board divulgou dia 
19 de novembro um relatório preliminar sobre o acidente 
de um pequeno avião em New Bedford em que perdeu a 
vida o piloto.

O relatório não tira conclusões sobre a causa do aci-
dente, mas descreve os relatos das testemunhas oculares 
do voo, as condições climáticas e as quali�cações do pi-
loto para voar.

O Cessna 150 caiu no Cemitério Rural por volta das 
15h30 do dia  4 de novembro, matando Paul Vidal, um 
professor reformado de Westport que era o único ocupan-
te do avião. Em terra ninguém �cou ferido.

O relatório dizia que o avião partiu do aeroporto regio-
nal de New Bedford por volta das 14h50, voou ao longo 
da costa e voltou para o aeroporto.

“O avião começou a subir uma curva à direita para cer-
ca de 4.000 pés e depois desceu rapidamente num padrão 
circular esquerdo”, disse o relatório. Uma testemunha 
descreveu um som “como um motor acelerando” e viu o 
avião fazer várias manobras que o �zeram pensar que o 
piloto estava “fazendo truques”.

Segundo o NTSB, várias testemunhas disseram que Vi-
dal era um “piloto conservador” que nunca faria acroba-
cias. Tinha 1.356 horas de experiência de voo, com mais 
de 1.200 horas no avião que caiu e passou 10 a 15 minu-
tos fazendo uma inspeção antes do voo.

Os investigadores também disseram que a última ins-
peção anual do avião foi registada em 7 de junho e que o 
tacômetro indica 14 horas de uso desde a inspeção.

O restante do relatório descreveu o campo de destroços 
no cemitério. O gravador de dados de voo do avião foi 
enviado a um laboratório para análise.

Greta Thunberg é �gura do ano da Time
e foi fotografada em Portugal
• Eurico Mendes

em outubro de 2018.
Este ano, a lista de can-

didatos �cou reduzida a 
cinco: Nancy Pelosi (líder 
da Câmara dos Represen-
tantes do Congresso dos 
Estados Unidos), Donald 
Trump (presidente nor-
te-americano), o denun-
ciante anónimo que está 
na origem do processo de 
impeachment a Trump, 
os manifestantes de Hong 
Kong e Greta Thunberg, 
uma jovem sueca de 16 
anos que, em agosto de 
2018, começou a protestar 
todas as sextas-feiras con-
tra as alterações climáticas 
junto ao parlamento sue-
co, segurando uma placa 
onde se lia “Skolstrejk för 
klimatet” (“Greve escolar 
pelo clima”) e deu origem 
a movimento climático 
que tem mobilizado mi-
lhões em todo o mundo.

Nos 16 meses seguintes, 
sempre a segurar o cartaz 
com a frase “Greve escolar 
pelo clima” – que a acom-
panha para todo o lado – 
Greta Thunberg deu início 
a um movimento global 
de combate às alterações 
climáticas. Fez-se ouvir 
nas Nações Unidas, em 
New York, reuniu-se com 
o Papa Francisco, esteve 
no parlamento francês, no 
parlamento britânico, e foi 
favorita para receber o Pré-
mio Nobel deste ano, se-
gundo as casas de apostas 
‘online’, num ano em que 
a lista de potenciais laurea-
dos foi a quarta mais ex-
tensa de sempre, com 301 
candidatos.

A revista norte-ame-
ricana Time elegeu a 
ativista ambiental Greta 
Thunberg como Perso-
nalidade do Ano de 2019 
e, sob o título “O Poder 
da Juventude”, colocou 
na capa da edição de 23 
de dezembro uma foto-
gra�a da jovem tirada na 
costa lisboeta durante a 
sua breve passagem pela 
capital portuguesa a ca-
minho de Madrid, onde 
foi participar numa con-
ferência das Nações Uni-
das sobre o Clima.

A fotógrafa Evgenia 
Arbugaeva, uma russa 
siberiana que trabalha 
para a Time, chegou a 
Portugal dois dias antes 
de o barco onde viajava 
Greta Thunberg chegar à 
capital portuguesa e pro-
cedeu à escolha do local 
para a sessão fotográ�ca, 
“uma pequena e silencio-
sa praia perto de Lisboa 
com praticamente nin-
guém além de uns quan-
tos pescadores”. 

Antes da sessão foto-
grá�ca, a jovem foi entre-
vistada a bordo do La Va-
gabonde, o caramarã em 
que atravessou o Atlân-
tico, por Suyin Haynes, 
correspondente da Time 
em Londres, e no dia se-
guinte partiu de comboio 
para Madrid.

A escolha da Personali-
dade do Ano é uma tradi-
ção da Time que dura há 
92 anos e faz manchete 
em todo o mundo. Anual-
mente, os editores da re-
vista escolhem a persona-
lidade que mais impacto 
teve nos doze meses an-
teriores.

Em 2017, a Time esco-
lheu como personalida-
des do ano um conjunto 
de pessoas, as quebrado-
ras do silêncio, mulheres 
que falaram do assédio 
sexual que sofreram e 
que deram origem ao mo-
vimento #MeToo. 

Em 2018, a escolha re-
caiu nos “Os Guardiães 
e a Guerra à Verdade”, 
um grupo de quatro jor-
nalistas e um órgão de 
informação cujo trabalho 
os levou à prisão ou lhes 
custou a vida, caso do 
jornalista saudita Jamal 
Khashoggi, crítico do po-
der em Riade, assassina-
do no consulado da Ará-
bia Saudita em Istambul 

Agora, aos 16 anos, 
Greta tornou-se na pes-
soa mais jovem de sem-
pre nomeada persona-
lidade do ano da Time, 
desde que a revista come-
çou a fazer esta escolha 
anual em 1927. A revista 
destacou o papel catalisa-
dor da jovem pela defesa 
do planeta, escrevendo 
que “conseguiu criar uma 
mudança de atitude glo-
bal”.

Mas Greta também foi 
alvo de críticas por líde-
res como Donald Trump, 
que a chamou de “histéri-
ca” e considerou “ridícu-
la” a sua nomeação como 
personalidade do ano. 
“Greta tem de aprender a 
controlar a sua raiva e ir 
ver um bom �lme antigo 
com um(a) amigo(a)!”, 
escreveu Trump numa 
declaração divulgada na 
rede social Twitter. 

Michelle Obama, que 
se encontrava de visita ao 
Vietname, também usou 
o Twitter para deixar 
uma mensagem de apoio 
a Greta depois de Trump 
ter a�rmado que a jo-
vem tinha “problemas de 
controlo de raiva”. “Não 
deixes que ninguém apa-
gue a tua luz”, escreveu 
a antiga primeira-dama.  
“Tal como muitas jovens 
que conheci no Vietname 
e em todo o mundo, tens 
tanto para nos oferecer a 
todos. Ignora os que du-
vidam de ti e sabe que 
há milhões de pessoas a 
apoiar-te”. 
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Obras 
no santuário 
de St. Anne

O santuário da igreja de 
St. Anne, em Fall River, 
continua aberto e a pro-
gredir graças à dedicação 
dos voluntários da Socie-
dade de Preservação de St. 
Anne. 

O santuário foi reaberto 
a 4 de julho, no aniversá-
rio da inauguração da igre-
ja em 1906 e desde então 
mantem-se em funciona-
mento sete dias por sema-
na, das 8:00 às 17:00, pro-
movendo várias atividades 
como uma missa, um con-
certo e novenas diárias no 
verão.

Richie Affonso, que lide-
ra e dinamiza a Sociedade 
de Preservação, deu conta 
de um grave problema, a 
água que entra no santuá-
rio sempre que chove e as 
últimas chuvadas provoca-
ram inundações agravadas 
pelo facto de dois drenos 
cujos tubos desabaram e 
precisam ser reparados. 

Até agora, a Socieda-
de de Preservação de St. 
Anne fez reparações nos 
sistemas de caldeiras e 
sprinklers, instalou vi-
deovigilância, renovou os 
extintores de incêndio e 
mantém em funcionamen-
to uma pequena loja. O 
poblema seguinte é a dre-
nagem.

A sociedade precisa de 
colaboradores e quem esti-
ver interessado em dedicar 
o seu tempo como voluntá-
rio pode enviar um e-mail 
para st.annespreservation-
society@gmail.com 

Luís Santos 
acusado 
de assassinar 
namorada

Luís Santos, 23 anos, de 
Hudson, é acusado de ter 
morto a tiro a namorada, 
Karla Rodriguez, 20 anos, 
de Framinghan, no dia 12 
de dezembro, anunciou a 
promotora do condado de 
Middlesex, Marian Ryan.

Ryan disse que Santos e 
Karla namoravam há cerca 
de três meses. 

No dia 12, os dois foram 
vistos a discutir dentro de 
um carro e, depois de che-
garem a uma residência 
em Hudson, Santos saiu 
do carro e disparou sobre 
Karla, que continuava den-
tro da viatura.

Karla Rodriguez foi 
transportada para um hos-
pital local e depois, de 
avião, para o UMass Me-
morial Medical Center, em 
Worcester, onde foi decla-
rada morta dia 13.

Luis Santos andou al-
gumas horas fugido, mas 
entregou-se por volta das 
19h30 do dia 12 no De-
partamento de Polícia de 
Hudson e foi pronunciado 
por homicídio dia 16 no 
Tribunal Distrital de Mar-
lborough.

Sorte na lotaria
Kathleen Souza, de Pawtucket, RI, é a segunda pre-

miada com um milhão de dólares na lotaria instantânea 
“$1,000,000 Winter Ice” da Lotaria Estadual de Massa-
chusetts. 

Souza escolheu a opção de receber totalmente o prémio 
e recebeu $650.000 (antes dos impostos). O bilhete pre-
miado foi comprado na Sam’s Food Store, 1035 Newman 
Ave., Seekonk e a loja recebe um bónus de $10.000.
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Massachusetts e Rhode Island recuperam 
mas a taxa de desemprego continua elevada

A taxa de desemprego de Massachusetts subiu para 
17,4% em junho, embora o estado tenha acrescentado 
84.000 postos de trabalho ao emergir da paralisação eco-
nómica do coronavírus.

As autoridades estaduais anunciaram dia 17 de julho 
que os ganhos de emprego em junho seguem a adição de 
55.000 empregos em maio, quuando a taxa de desempre-
go foi  16,6%. A taxa de desemprego estadual de junho 
�cou 6,3 pontos percentuais acima da taxa nacional de 
11,1% relatada pelo Bureau of Labor Statistics.

Muitos dos ganhos em empregos de junho ocorre-
ram nas indústrias de lazer e hotelaria, que adicionaram 
29.500 empregos; comércio, transporte e serviços públi-
cos, que adicionaram 27.900 empregos; e construção, 
que ganhou 19.700 empregos. Estimativas de junho re-
velam que mais de 3 milhões de residentes de Massachu-
setts estão empregados e 638.000 estão desempregados.

Rhode Island também recuperou um terço dos empre-
gos perdidos em março e abril devido à pandemia de co-
ronavírus. O departamento estadual de Trabalho e Trei-
namento anunciou dia 16 de julho que o estado adicionou 
21.000 empregos em junho e que a taxa de desemprego 
caiu para 12,4% quando as empresas reabriram do encer-
ramento provocado pelo de coronavírus.

Rhode Island perdeu 98.100 empregos com a crise do 
covid-19 em março e nos três meses seguintes desde re-
cuperou 33.300. A taxa estadual de desemprego subiu 
para 18% em abril e caiu para 16,4% em maio e para 
12,4% em junho.

Apesar do declínio de junho, a taxa de desemprego de 
Rhode Island continua a exceder a média nacional, que 
caiu para 11,1% em junho. Há um ano, a taxa de desem-
prego em Rhode Island era de 3,6%.

Em junho havia 549.800 pessoas na força de trabalho 
de Rhode Island, um aumento de 27.300 em maio, mas 
ainda abaixo das 558.500 pessoas na força de trabalho 
em fevereiro.

Em junho, havia 68.400 residentes de Rhode Island 

desempregados, 17.400 menos que em maio, mas ainda 
quase 49.600 mais que em fevereiro.

Os setores que registaram os maiores ganhos de em-
prego em junho foram os da hotelaria adicionando 8.400 
empregos, assistência médica 4.600, comércio retalhista 
3.900 e artes e entertenimento 1.400.

Acrescente-se que o Fundo Monetário Internacional 
estimou que o produto interno bruto (PIB) dos EUA so-
freu uma contração de 37% no segundo trimestre de 2020 
e um dé�ca orçamental de 18% como consequência da 
paralisia de parte da atividade económica provocada pela 
pandemia.

Menina de 15 meses morta 
pelo cão dos avós

Uma menina de 15 meses foi atacada e morta pelo cão 
dos avós na tarde de quinta-feira, 16 de julho, em East 
Providence. A polícia foi chamada às 14h45 a uma casa 
na Brookhaven Drive. 

A menina era neta dos donos da casa, que tinham �ca-
do a tomar conta da criança enquanto os pais faziam uma 
visita. À hora do almoço, os avós resolveram pôr a mesa 
no quintal, que era cercado e onde o cão andava à solta.

Os avós colocaram a menina no chão e a criança co-
meçou a gatinhar, mas não se aproximou do cão, mesmo 
assim o animal, de uma raça do tipo pit bull,  atacou su-
bitamente a criança, provocando-lhe ferimentos mortais.

Socorristas prestaram os primeiros socorros à menina, 
que foi levada para o Hospital Infantil Hasbro, mas mor-
reu pouco tempo depois de ter dado entrada no hospital.

Dois membros adultos da família também mordidos 
pelo cão quando tentavam socorrer a menina receberam 
tratamento no Rhode Island Hospital.

A polícia de East Providence disse que não tinha co-
nhecimento de outros incidentes violentos envolvendo o 
cão, que foi abatido pela polícia. 

Cuidado com os vigaristas
Os vigaristas também aproveitam a pandemia de co-

ronavírus e as autoridades e o Better Business Bureau 
(BBB) alertam as pessoas para um novo esquema de vi-
garice telefónica.

Os vigaristas �ngem ser funcionários do governo ofe-
recendo subvenções de um fundo que não existe fazen-
do-se passar, por exemplo, por representantes da Federal 
Trade Commission (FTC).

Os espertalhões dizem que a pessoa tem dinheiro a 
receber, mas tem de responder a informações bancárias 
para transferência e as autoridades dizem para não forne-
cer informações pessoais bancárias a ninguém.

Se houver necessidade disso, o governo entra em con-
tato com as pessoas com documentação o�cial pelo cor-
reio e não através do telefone.

Homem morto a tiro em New Bedford
A polícia investiga um homicídio cometido dia 17 de ju-

lho numa casa de apartamentos na Margin Street, em New 
Bedford. Um tiroteio ocorrido entre as quatro e as cinco da 
madrugada provocou a morte de Keven Rocha, 25 anos, de 
New Bedford. A vítima foi atingida por vários disparos.

Embora as circunstâncias do tiroteio não sejam claras, 
moradores na zona queixaram-se das atividades de gangues 
nas últimas semanas naquela área.

Atropelamento em Dartmouth
Um homem de Fall River está em estado grave no Rhode 

Island Hospital depois de ter sido atropelado por um carro 
na noite de 16 de julho em Dartmouth.

A polícia foi chamada à área de 671 State Road. por volta 
das 21h15. A vítima, Ryan Silvia, 37 anos, foi colhida por 
um BMW 323i branco, cujo motorista permaneceu no local.

Silvia foi transportado pela MedFlight para o hospital de 
Providence.
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Classe de 2020 da Diman High School 
A Escola Técnica Regional Vocacional Diman, de Fall 

River, anunciou seus 10 melhores graduados da classe de 
2020, entre os quais se contam alguns lusodescendentes.

Alex Gonçalo, �lho de Chris Gonçalo e Erica Vivei-
ros, foi o quarto aluno da classe de 2020 e desenvolveu 
as suas e habilidades vocacionais no programa Machine 
Tool Technology.

Dominic Bento, �lho de Wendy e Roy Bento, foi o 
quinto aluno da  classe de 2020. Aluno de Engenharia 
Elétrica, foi membro da National Honors Society, capitão 
de equipa de futebol da Diman e pretende matricular-se 
na UMass Dartmouth.

Kaia Ferreira, �lha de Manuel e Jodi Ferreira, foi a sex-
ta lugar e teve uma participação bem-sucedida no Skill-
sUSA e no Health and Knowledge Bowl e no programa 
de Educação Cooperativa de Diman. Kaia era membro 
da Sociedade Nacional de Honra, tri-capitão de vólei do 
time do colégio e membro da equipa de softbol. Kaia pre-
tende matricular-se na UMass Dartmouth e formar-se em 
Enfermagem.

Jay Raposa II, �lho de Jay e Nancy Raposa, é o oitavo 
na classe de 2020. Foi presidente da Sociedade Nacio-
nal de Honra por seus anos júnior e senior, e participan-
te do SkillsUSA. Jay pretende maticular-se no Bristol 
Community College.

Central Falls e Providence são as localidades 
de Rhode Island com mais casos de coronavírus

De acordo com o departamento estadual de Saúde 
(DOH), as localidades de Rhode Island com menores ta-
xas positivas de teste de coronavírus são Middletown e 
Jamestown.

O DOH revelou que Middletown tem 16.078 habitan-
tes e 11% (1.723 pessoas) foram testados e 55 foram po-
sitivo dando uma taxa de 3%. 

A população de Jamestown é estimada em 5.496, 10% 
(572 residentes) foram testados e 15 foram positivos dan-
do uma taxa de 3%.

Charlestown, South Kingstown e Westerly comparti-
lham uma taxa 3% de testes positivos e apenas Hopkin-
ton (2%) e New Shoreham (0%) têm uma taxa melhor em 
todo o estado.

A comunidade do Newport County com menor número 
de casos é Little Compton, 14 casos e possui uma das 
piores taxas de testes positivos. A população de Little 
Compton é estimada em 3.505 pessoas, 264 residentes 
(8%) foram testados e os 14 casos positivos dão à locali-
dade uma taxa positiva de 5%.

Tiverton tem a pior taxa de testes positivos com 6%. A 
população é estimada em 15.816 habitantes, 1.542 (10%) 
foram testados e 91 tiveram um resultado positivo.

Newport tem 103 casos positivos. Segundo os dados, 
2.413 dos 24.762 residentes, ou seja 10%, foram testa-
dos, mas os 103 casos dão à cidade apenas uma taxa po-
sitiva de 4%.

Em Portsmouth, 1.503 dos 17.418 residentes foram 
testados e 53 casos positivos resultam numa taxa de 4%.

Tiverton está com uma taxa positiva de 6%. Central 
Falls lidera em Rhode Island em 22%, seguida de Provi-
dence (19%), North Providence (15%), Pawtucket (14%) 
e Woonsocket (14%).

✞NECROLOGIA
SETEMBRO✞ JULHO

Dia 11: Ana (De Oliveira Batista) Salgado, 82, 
New Bedford. Natural do Monte Murtosa, Aveiro, 
viúva de Jaime Salgado, deixa os filhos Maria A. 
Salgado, Jorge O. Salgado, Palmira D. DaPonte e 
Jaime M. Salgado� netos� bisnetos e sobrinhos.

Dia 12: Joseph M. Medeiros, Sr., 70, New Bed-
ford. Natural de São Miguel, casado com Alzira 
Medeiros, deixa, ainda, os filhos Joseph Medei-
ros, Jr., Steve Medeiros e Jorge Medeiros; netos; 
irmãos e sobrinhos.

Dia 13: David Oliveira Silvestre, 91, New Bedford. 
Natural da Relva, São Miguel, viúvo de Olga Maria 
(Roque) Silvestre, deixa os filhos Carlos Silvestre, 
John Silvestre e Corália Moniz� netos� bisnetos e 
sobrinhos.

Dia 13: José M. Andresa, 86, New Bedford. Na-
tural da Achadinha, São Miguel, viúvo de Maria Ra-
fael, deixa os filhos José M. Andreza, Maria Inês 
Sousa e Cisaltina “Tina” Branco� netos� irmãos e 
sobrinhos.

Dia 14: Manuel “Manuel Alvos” Bettencourt, 83, 
Lowell. Natural da Graciosa, casado com Maria 
+uteberta (Carvalho) Bettencourt, deixa, ainda, os 
filhos Maria C. Bettencourt, Ana Nogueira e Car-
melina Ciccarello� netos e sobrinhos.

Dia 14: Maria Fátima (Vasconcelos) Silveira, 89, 
Taunton. Natural das *lores, viúva de Henrique Sil-
veira, deixa os filhos Joseph H. Silveira e Maria Ca-
thcart� netos e irmã.

Dia 15: António Ferreira, 82, Somerset. Natural 
dos +inetes, São Miguel, casado com Maria Isabel 
(:erissimo) *erreira, deixam as filhas Isabel Me-
deiros e +abriela *arias� netos e bisneta.

Dia 15: Alexandrina (Barbosa) Pacheco, 81, *all 
River. Natural da Ribeira Seca, São Miguel, viúva de 
José T. Pacheco, deixa os filhos José Antonio Pa-
checo, Emanuel Pacheco, Rita Mendonça, Beatrice 
P. Medeiros, Luis C. Pacheco, Paul Pacheco, +lória 
M. Pacheco, Maria P. Rumsey e Rui B. Pacheco� ne-
tos; bisnetos e irmãos.

Dia 15: Maria Natalia (Marques) Arruda, 88, So-
merville. Natural do Livramento, São Miguel, viúva 
de José *. Arruda, deixa os filhos Berta *ontes, 
Carlos Arruda, Ana Isabel Sousa e Maria +race 
MacDonald� netos� bisnetos� irmãos e sobrinhos.

Dia 16: Manuel B.T. Da Silva, 69, Swansea. Na-
tural de São Pedro (Ponta Delgada), São Miguel, 
deixa as Maria *.B.T. Da Silva e Rosa Maria Mogg 
e sobrinhos.

*alecimento
Diamantino S. Fidalgo

*aleceu sábado, 18 de 
julho, em New Bedford, 
Diamantino S. *idalgo, 86 
anos.

Natural de Setúbal, ha-
via imigrado para New 
Bedford com a família 
em dezembro de 1983 
tendo trabalhado durante 
vários anos como pesca-
dor comercial a bordo de 
vários barcos. Em Portu-
gal foi proprietário dos 
barcos de pesca Jovem 
*idalga e Divino Mar, en-
tre outros. Respeitado 
por todos os amigos, era 
fervoroso adepto do :itó-
ria de Setúbal.

Era filho de Joaquim 
Maria Carriço *idalgo e 
de Maria Jesus Silva, am-
bos já falecidos. Deixa 
viúva Maria José Nasci-
mento Cruz, com quem 
esteve casado durante 
58 anos. Sobrevivem-lhe 
um filho, Diamantino *i-
dalgo e esposa Sandra, 
em Acushnet� duas fi-
lhas, Laura *idalgo-Teves 
e marido Luís Teves, em 
Acushnet e Dorinda *idal-
go-Ribeiro e marido Jo-
seph +uilherme Ribeiro, 

em New Bedford. Deixa 
ainda seis netos� Sarah 
Rodrigues, Phillip Teves, 
Catarina Teves, Beatriz 
Ribeiro, /yle *idalgo e 
Caitlin *idalgo� um bisne-
to, Charlotte June Rodri-
gues, vários sobrinhos e 
sobrinhas. Tinha duas ir-
mãs e dois irmãos, todos 
já falecidos.

Em vez de ƽores, do-
nativos devem ser envia-
dos em sua memória a 
qualquer causa caritativa 
à escolha do doador. As 
cerimónias fúnebres esti-
veram a cargo da Auber-
tine-Lopes *uneral Home, 
em New Bedford.
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Alfabetização em saúde: 
o que as famílias 

e indivíduos podem fazer 
para melhorar a sua saúde
O que é alfabetização em saúde? A Organização 

Mundial de Saúde incluiu a alfabetização em saúde 
como uma questão fundamental para entender a 
saúde. Educação em saúde é a capacidade de uma 
pessoa obter, processar e entender informações e 
serviços básicos de saúde necessários para tomar 
decisões de saúde apropriadas.

A alfabetização em saúde é importante porque to-
dos precisamos encontrar, entender e usar informa-
ções e serviços de saúde. Em algum momento de 
nossas vidas, você ou alguém da nossa família esta-
rá numa situação em que eles precisam de comuni-
car-se com um médico sobre uma condição de saú-
de. ɿs vezes, organizações médicas ou profissionais 
de saúde criam e dão a outras pessoas informações 
de saúde que são muito difíceis de entender, então 
criamos um problema de alfabetização em saúde.

A alfabetização em saúde e a capacidade de ler 
e escrever são a mesma coisa? Não é a mesma 
coisa, mas eles estão relacionados. A leitura, a es-
crita e a capacidade das pessoas de entender os 
números são apenas uma parte da alfabetização 
em saúde e é quando alguém não está familiariza-
do com termos médicos ou com o funcionamento 
de seus corpos. Alfabetização em saúde é quando 
alguém é diagnosticado com uma doença grave e 
fica assustado e confuso. A alfabetização em saú-
de é quando alguém tem condições de saúde que 
exigem autocuidado complicado. Alfabetização em 
saúde é quando alguém tem que comprar alimentos 
saudáveis   no supermercado.

Sempre que alguém tem uma consulta médica, 
a alfabetização em saúde é importante. Quando 
alguém compra medicamentos no CVS ou na Wal-
greens, a alfabetização em saúde é importante. 
Quando alguém fica doente, a alfabetização em saú-
de é importante. Quando alguém vai ao supermer-
cado para comprar comida, a educação em saúde 
é importante. Todos nós usamos alfabetização em 

saúde todos os dias.
Outra maneira de entender o que a alfabetização 

em saúde é pensar na alfabetização financeira. 
Quando alguém compra um carro e pede dinheiro 
emprestado a um banco, essa pessoa precisa en-
tender como o crédito funciona, qual será o juro no 
empréstimo e quantos pagamentos serão feitos. O 
nosso dinheiro é importante porque trabalhamos ar-
duamente para conquistá-lo. O dinheiro que ganha-
mos é para melhorar vidas. Isso pode ser compran-
do um carro ou uma casa. Se alguém se esquecer 
de pagar o empréstimo, o carro será devolvido pelo 
banco. A nossa saúde não é como um empréstimo 
de carro. Se alguém se esquece de prestar atenção 
à sua saúde, pode adoecer ou morrer. Se não advo-
garmos por nossa saúde, podemos adoecer ou mor-
rer. Ao contrário de um carro que podemos comprar 
e vender, temos uma vida. É por isso que a alfabeti-
zação em saúde é importante.

Para as comunidades imigrantes, a alfabetização 
em saúde é uma abordagem individual e familiar. 
Como filho mais velho de imigrantes açorianos, fui 
eu que fiz as consultas médicas e traduzi informa-
ções médicas para os meus pais. Sendo um imigran-
te, normalmente existe uma pessoa na família que 
se torna o intérprete médico. Além disso, como fa-
mílias de imigrantes portugueses, trabalhamos jun-
tos para entender diagnósticos médicos ou como 
comunicar com um médico. É importante entender 
que a alfabetização em saúde não é apenas a minha 
responsabilidade, mas também dos meus pais. Em-
bora eu possa traduzir informações médicas para 
os meus pais, cabe a eles fazer perguntas e não ter 
vergonha de perguntar. Então, como família, traba-
lhamos juntos para resolver o problema de saúde. 
Outra maneira de pensar sobre seu papel na alfabe-
tização em saúde é se alguém mais assinaria o seu 
empréstimo de carro? Gostaria de negociar o seu 
empréstimo de carro? A resposta é não, porque você 
está pagando pelo empréstimo do carro.

Alguns imigrantes portugueses podem ter um mé-
dico português e que fala português. Nesse caso, 
um paciente deve ser responsável por sua alfabeti-
zação em saúde. Por exemplo, se o médico de lín-
gua portuguesa dos meus pais os informou que eles 
são diabéticos, cabe a eles saber quais alimentos a 
ser ingeridos e a importância do exercício. Também 
cabe aos meus pais educar-se e fazer mudanças no 
estilo de vida saudável.

Segundo a pesquisa em saúde pública, se negli-
genciarmos a alfabetização em saúde - essa negli-
gência está ligada a maus resultados de saúde. A 
alfabetização em saúde é a única coisa que cada 
pessoa pode encarregar-se de melhorar a sua vida.

Se os leitores quiserem que um tópico específico 
de saúde pública seja abordado no próximo artigo, 

envie um email para o Dr. Carlos Pavão em 
cpavao@gsu.edu
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O advogado que luta pelos seus direitos

MAPS Cancela Gala de 2020, Planeia 
50+1 Aniversário em Abril de 2021

A Massachusetts Allian-
ce of Portuguese Speakers 
(MAPS) decidiu cancelar 
a sua Gala do 50º Aniver-
sário, marcada para 19 de 
Setembro de 2020, devido 
às preocupações com a 
pandemia do coronavírus 
e ao risco que eventos de 
grande escala continuam a 
representar para a saúde e 
segurança da comunidade. 
A organização de serviços 
sociais e de saúde espera 
celebrar o seu importan-
te marco de meio século 
no sábado, 24 de Abril de 
2021, no Boston Marriott 
Hotel em Cambridge.

Inicialmente agendada 
para 25 de Abril de 2020, 
e mais tarde remarcada 
para Setembro, a Gala do 
50º Aniversário da MAPS 
tinha como objectivo ce-
lebrar a rica história da 
organização, honrando os 
“Construtores da MAPS”, 
um grupo de mais de 50 
pessoas que foram funda-
mentais na sua criação, de-
senvolvimento e expansão.

“Após muita discussão 
interna, decidimos cance-
lar a celebração deste ano 
para manter os nossos con-
vidados, apoiantes, e fun-
cionários a salvo de uma 

potencial exposição,” disse 
Paulo Pinto, MPA, diretor 
executivo da MAPS. “50 
anos é um marco notável 
para a nossa organização 
e nós queremos fazer-lhe 
justiça tendo uma cele-
bração ainda maior em 
2021, com o maior núme-
ro possível de membros 
da comunidade, amigos, 
apoiantes, e ‘Construtores’ 
da MAPS”.

A organização está ainda 
a planear um Leilão Virtual 
de angariação de fundos 
para coincidir com o pla-
neado 3º Torneio de Golfe 
Chip-In for Charity, a 11 
de Setembro, bene�ciando 
o Centro da Terceira Idade 
da MAPS em Cambridge. 
Mais informações sobre 
ambos os eventos serão 
tornadas públicas muito 
em breve.
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Estradas 24  &  4 4  Oeste
Saída 13 B

1 ( 5 08 )  8 23 - 8 9 23

Adiado o julgamento 
do ex-mayor Correia

Morte na praia
Um homem morreu dia 13 de julho por volta das 15h. 

na Grinnell Beach, em Tiverton.
Peter J. Tavares, 50 anos, morador na Lindbergh Ave-

nue, em Bristol, estava na praia com a namorada, cami-
nhou até à água, pareceu cambalear e desmaiou, sendo 
retirado da água por um salva-vidas e vários banhistas. 

A polícia de Tiverton chegou e o homem foi transpor-
tado de ambulância para o Hospital Saint Anne's em Fall 
River, onde o óbito foi con�rmado.

A praia de Grinnell está localizada na Main Road, no 
extremo sul da Tiverton Basin, junto ao cais de pesca da 
Stone Bridge, no rio Sakonnet.

A causa da morte é desconhecida e o resultado da au-
tópsia ainda não foi divulgado.

O julgamento do ex-mayor de Fall River, Jasiel Cor-
reia II, previsto para começar em setembro, foi adiado 
novamente. 

O juiz federal Douglas Woodlock anunciou dia 16 de 
julho o provável adiamento do julgamento do ex-mayor 
e da sua chefe de gabinete para janeiro de 2021, no míni-
mo. O juiz fez este anúncio durante uma conferência de 
imprensa e revelou que o tribunal está fechado e a fazer 
as acomodações apropriadas para conduzir julgamentos 
de júri.

O ex-mayor enfrenta 24 acusações federais de fraude 
com a empresa de um aplicativo para telemóvel que ele 
desenvolveu, além das acusações de surborno e extorsão 
de centenas de milhares de dólares a vendedores de mari-
juana interesados em estabelecer-se em Fall River.

A ex-gerente de campanha e chefe de gabinete de Cor-
reia, Gen Andrade, enfrenta seis acusações de presumí-
vel extorsão e suborno. Andrade tentou separar o seu jul-
gamento do de Correia, mas os promotores dizem que ela 
e o ex-mayor são acusados de "administrar em conjunto 
uma administração corrupta". 

Outros três acusados, David Hebert, António Costa e 
Hildegar Câmara, �zeram acordos e aguardam a senten-
ça. O advogado de Correia, Kevin Reddington, disse que 
o ex-mayor está de bom humor e está trabalhando com 
ele na sua defesa.

Casal detido por trá�co de droga
Agentes da Polícia Estadual 

de Massachusetts pararam dia 
13 de julho, por volta das 17h, 
na South Main Street, em Fall 
River, um Chevrolet Traver-
se com um casal suspeito de 
trá�co de droga e onde foram 
encontradas 15 gramas de 
fentanil e 50 gramas de co-
caína. 

O veículo era conduzi-
do por Savon Gonsalves, 21 

anos, de Fall River, que tinha 
a carta de condução suspensa 
e que, sem licença de porte de 
arma,  era portador de uma 
pistola Spring�eld Armory de 
calibre 45 carregada e que ti-
nha sido roubada.

A acompanhante foi identi-
�cada como  Serena Silva, 20 
anos, de Brockton-

O casal deu entrada no 
estabelecimento prisional 

de Dartmouth e um juiz do 
Tribunal Distrital de Fall 
River �xou-lhes a �ança de 
$100.000.



06 Comunidades PORTUGUESE TIMES     Quarta-feira, 22 de julho de 2020

CCCCCOMUNIDADESOMUNIDADESOMUNIDADESOMUNIDADESOMUNIDADES

Augusto PessoaAugusto PessoaAugusto PessoaAugusto PessoaAugusto Pessoa
Repórter / Fotógrafo

T . 4 01.7 28 .4 9 9 1 •  C. 4 01.8 3 7 .7 17 0
Em a i l : p e s s o a p t i m e s @ g m a i l . c o m

Figuras de Rhode Island 

O que pode parecer brincadeira transforma-se 
em alerta à gravíssima situação que 
atravessamos com o Covid-19

• Fotos e texto de Augusto Pessoa
Carlos Pacheco honrado 
na morte o que fez em vida

A família de Carlos Pacheco, sua esposa Maria 
Hermínia e o �lho Paulo Pacheco, vêm por este meio 
agradecer a todos que manifestaram o seu sentimento 
de pesar pelo falecimento do ente querido.

A todas as pessoas que enviaram �ores, donativos 
para missas e não obstante as restrições impostas, 
face ao coronavírus, tomaram parte nas cerimónias 
fúnebres, limitadas à igreja de São Francisco Xavier, 
com missa de corpo presente.

A todos que acompanharam à última morada e já 
em pleno cemitério às palavras sentidas de Mariano 
Alves, que acompanhou de perto o trajeto junto do 
Coral Herança Portuguesa, a todos os nossos profun-
dos agradecimentos.

O coral que Carlos Pacheco reorganizou junto da 
centenária igreja de São Francisco Xavier, fez-se ou-
vir em homenagem de corpo presente.

Mas um coral de extrema qualidade, numa igreja 
que se eleva em mais de cem anos, num tributo con-
tinuo aos seus grandes obreiros. E entre estes. Esteve 
Carlos Pacheco. 

Não foi por acaso que a homilia foi coadjuvada pelo 
monsenhor Victor Vieira. Teve palavras de elogio à 
obra de Carlos Pacheco. Era a entidade religiosa que 
de mais perto tinha lidado com Carlos Pacheco.

A�nal, quando se diz “depois de morrer, ninguém 
se lembra de mim”. Não será muito correto. Carlos 
Pacheco, com a sua humildade, fez coisas lindas que 
recordámos e que monsenhor Victor Vieira sublinhou.

A humildade foi sempre uma das suas característi-
cas. Dentro das entidades eclesiásticas esteve Joe Es-
cobar, pastor da igreja de Nossa Senhora do Rosário 
em Providence, a mais antiga, ativa nos EUA e que 
através do teatro conheceu e cujo pastor reconheceu 
no momento da despedida. 

Celebrou a homilia o padre Jorge Rocha, atual pas-
tor da centenária igreja de São Francisco Xavier.

A comunidade, dentro da situação de pandemia, 
compareceu na medida do permitido para cerimónias 
fúnebres. Máscaras. Distância social. 

O Colt State Park em 
Bristol, que se estende ao 
longo da baía de Narragan-
sett é uma das mais bonitas 
e aprazíveis zonas de vera-
neio do estado de Rhode 
Island. Um espaço em que 
por lei estadual e de acor-
do com os trâmites heredi-
tários terá de ser mantido 
com todas as potencialida-
des de um espaço verde e 
um pulmão natural.

Um espaço destinado ao 
piquenique familiar. A uns 
toques numa bola com os 
mais novos da família. Um 
passeio de bicicleta num 
traçado cuidadosamente 
desenhado pelo parque. 
Uma caminhada entre dois 
dedos de conversa. O de-
vorar de um lanchinho. Ou 
simplesmente, sossega-
damente debaixo de uma 
frondosa árvore, apreciar 
os barcos a passar na baía.

Mas a grandeza do par-
que é também local indica-
do e face aos milhares de 
visitantes, para imortalizar 
�guras do estado de Rhode 
Island. 

John Chafee, nascido 
a  22 de outubro de 1922 
e falecido a 24 de outubro 
de 1998, destribuiu os 77 
anos de vida entre a United 
States Marine Corps (capi-
tão) Governador de Rhode 
Island (1962), Secretary of 
the Navy (1969), United 
States Senator (1976).

A sua herança política 
foi seguida pelo �lho Lin-
coln Chafee, que foi ma-
yor de Warwick de 1993 a 
1999, United States Sena-
tor, 1999 a 2007. E o 74.º 

Governador de Rhode Is-
land de 2011 a 2016.  

O desempenho das suas 
funções valeu-lhe a imor-
talização numa estátua de 
bronze, precisamente no 
Colt State Park, inaugura-
da em 2003.

Numa das nossa recentes 
visitas ao Colt State Park 
apercebemo-nos que a es-
tátua de John Chafee tinha 
uma máscara. Precisamen-
te aquela máscara, obriga-
tória, para evitar a propa-
gação do coronavírus. 

Não sabemos se foram as 
autoridades do parque para 
alertar para a importân-
cia do uso das máscaras, 
se foi alguém em tom de 
brincadeira que foi colocar 
aquela proteção na cara da 

estátua de John Chafee.
Quer de uma ou outra 

forma, o importante é que 
as milhares de pessoas que 
por ali passam semanal-

mente percebam a men-
sagem. Esta está explícita 
na �gura de um ex-gover-
nador de Rhode Island, 
mas é a mensagem repeti-
damente mencionada pela 
atual governadora Gina 
Raimondo.

Deixamos a Colt State 
Park e entramos na acolhe-
dora e hospitaleira vila de 
Bristol. Entramos na Wood 
Street.

Próximo da centenária 
igreja de Santa Isabel e da 
Associação D. Luis Filipe, 
a segunda mais antiga nos 
EUA, temos o Mosaico 
Park, onde se ergue o busto 
do ilustre e imortal

Luciano da Silva, mé-
dico, historiador e das �-
guras de maior relevo na 
defesa da língua, cultura e 
tradições portuguesas.

Acertavámos a máquina 

para uns disparos quando 
reparámos que o busto de 
Luciano da Silva também 
tinha máscara.

Não sabemos se o res-

ponsável pelo ato foi o 
mesmo que colocou a más-
cara em John Chafee.

Mas aqui a mensagem 
ainda é mais forte, dado 
que vem da �gura de um 
médico. Que se fosse vivo, 
seria por certo dos primei-

ros a alertar para a impor-
tância do uso da máscara.

Luciano da Silva, que 
tanta coisa boa fez em vida 
através de alguém, espalha 
a mensagem de segurança 
contra o coronavírus e des-
ta vez através do seu busto. 

Santuário de Nossa Senhora de Fátima, onde a natureza convida à oração
• Fotos e texto de Augusto Pessoa

O Santuário de Nossa Se-
nhora de Fátima em Cum-
berland convida à oração to-
dos os domingos pelas 8:30 
da manhã. Ali apostou-se 
na continuação do ensino 
da palavra de Deus, mas em 
segurança contra o corona-
vírus. O espaço verdejante 
salpicado pelas sombras 
das árvores é convidativo à 
oração. As temperaturas do 
passado domingo, a ultra-
passar os 90, foram contra-
riadas pelo horário da sole-
ne eucaristia, que teve início 
pelas 8:30 da manhã.

“Preferem que as cerimó-
nias dominicais sejam aqui 
no Santuário ou na igreja”, 
perguntou o padre Fernando 
Cabral. E a resposta foi ime-

início das solenes eucaris-
tias celebradas no Santuário 
de Nossa Senhora de Fáti-
ma. Aumentam semanal-
mente. Se bem que isto seja 
uma iniciativa da igreja de 
Nossa Senhora de Fátima, 
direcionada aos seus paro-

bém é invisível a fé que nos 
move. Em toda esta invisibi-
lidade, o ser �sico que nós 
somos tem de acreditar na 
invisibidade da fé e pedir ao 
invisível Deus a sua prote-
ção nesta luta, que tal como 
acima se refere, não se sabe 
contra quem.

E é tudo isto que atrai 
semalmente os crentes às 
práticas religiosas que fo-
ram criadas no Santuário de 
Nossa Senhora de Fátima 
em Cumberland.

O Santuário já vem do 
tempo do padre José Barbo-
sa.  Mas foi graças a devotos 
paroquianos que agradece-
ram uma graça concedida, 
oferecendo o trabalho de 
remodelação do espaço, 

diata. “Aqui no Santuário”. 
Os paroquianos sentem-se 
mais seguros. A distância 
social é respeitada. O uso 
da máscara é obrigatório 
e respeitado. O silêncio é 
impressionante, onde se 
ouvem o cantar dos passari-
nhos no amanhecer de mais 
um dia. E nos tempos que 
correm, mais um dia que 
passa é uma vitória, na vida 
de uma pessoa.

“Agradecemos a Deus e à 
Virgem Maria as graças de 
mais um dia de vida”, vem 
sublinhando o padre Fer-
nando Cabral, face ao assus-
tador número de óbitos que 
se registam diariamente. 

E são em grande número, 
desde que esta prática teve 

quianos, está aberta à comu-
nidade. 

Todos podem desfrutar da 
beleza do Santuário e ouvir 
a palavra de Deus em es-
paço aberto, numa tentativa 
de segurança. Sabemos que 
o inimigo é invisível. Tam-

transformando-o num novo 
Santuário.

E é ali que semanalmen-
te sobe o padre Fernando 
Cabral, para relembrar aos 
paroquianos que somos pe-
regrinos neste mundo bas-
tante atribulado nos tempos 
que correm.

Se ainda ali não esteve. 
Faça como São Tomé. Vá 
ver para crer. 
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Theresa Agonia, vice chefe de 
gabinete do mayor de Providence
• Fotos e texto de Augusto Pessoa

Theresa Agonia é Vi-
ce-Chefe de Gabinete do 
mayor de Providence.

Fluente em português, 
é fruto da escola do Clu-
be Juventude Lusitana, 
Cumberland, RI e da pro-
fessora Fernanda Silva. 

Além do Português, 
Theresa Agonia fala Es-
panhol e Francês.

Dotada de grande expe-
riência tem capacidade 
para atingir a conclusão 
de projetos limitados em 
tempo. Trabalhando em 
departamentos governa-
mentais, adquiriu grande 
experiência na liderança 
e assistência na certeza 
de que as finalidades são 
atingidas.

Aliado à educação uni-
versitária, é dotada de 
grande simpatia e beleza, 
o que já lhe valeu  títulos 
de Miss Dia de Portugal/
RI, Miss Rhode Island e, 
como tal, presença no 
certame Miss América. 

Foi distinguida pela 
PALCUS como Young 
Portuguese American 
“PROMESSA” Award. 

Avistou-se com o então 
Presidente da República 
Portuguesa, Cavaco Sil-
va, aquando da sua des-
pedida em Newark, NJ e 
acompanhou o Mayor de 
Providence, Jorge Elorza, 
na entrega das Chaves 
da Cidade, ao Presidente 
da República Portugue-
sa, Marcelo Rebelo de 
Sousa, durante a sua me-
morável visita, no âmbito 
das celebrações do Dia 
de Portugal/RI/2018.

Uma jovem que se dis-
tingue pela força de ven-
cer, apostou na educação 
académica, não obstante 
ter perdido o pai ainda 
muito jovem.

Educação Universitária
Bachelor of Arts, Me-

dia Comunications and 
Public Relations, Roger 
William University, (maio, 
2013). Senior Executives 
in State and Local Go-
vernment Certificate Pro-
gram, Harvard Kennedy 
School, (julho, 2018)

Ocupação profissional
Gabinete do Mayor Jor-

ge Elorza, Providence, RI
Vice-Chefe Sénior de 

Gabinete (julho 2018 até 
ao presente).

Vice-Chefe de Gabinete 
(janeiro 2015-julho 2018) 

Tarefas incluem:
. Responsável principal 

perante o Mayor Elorza, 
de orientar o calendário 
anual dos acontecimen-
tos na cidade, incluindo 
o PVDFest, um festival 
de arte internacional com 
um orçamento de mais 
de 800 mil dólares. 

. Controlar as mais de 
300 obrigações profissio-
nais do mayor, que inclui, 
entre outras, mais de 40 
reuniões em Rhode Is-
land e o programa anual 
de 70 apoios destinados 
a organizações sem fins 
lucrativos para os resi-
dentes de Providence.

. Coordenar mais de 10 
acontecimentos anuais, 
organizados pela cidade 
de Providence, procu-
rando parcerias junto de 
CEO’s e líderes comuni-
tários.

. Orientar programa de 
10 semanas do Mayor 
Elorza. Sete membros do 
seu gabinete e outro ao 
nível de diretor de acordo 
com o projeto do mayor.

. Orientar e apoiar a 
operação diária e todos 
os problemas que sur-
jam. 

Organização da Miss 
Universe em RI

Miss Rhode Island  
USA 2016 - agosto 

2015 a setembro 2016
. Representar a Miss 

USA e o estado de Rhode 
Island como porta voz e 
fazendo todos os contac-
tos com os media, com 
deslocações através do 
estado e da nação, traba-
lhando de acordo com a 
organização Miss Univer-
so

Gabinete do Mayor Ja-
mes Diossa, Central Fall-
s,RI.

-Relações Públicas, no-

8heresa Agonia com o ma]or .orge Elorza, na altu-
ra da entrega das chaves da cidade ao Presidente da 
República de Portugal, Marcelo Rebelo de 7ousa.

vembro 2013 a dezembro 
2016 

. Orientar os contactos 
com os media, incluindo 
as redes sociais: face-
book, twitter e o website 
da cidade.

. Escrever pontos sujes-
tivos de interesse para os 
discursos do mayor Dios-
sa e notas públicas com 
pontos chaves para Cen-
tral Falls, para a televisão, 
rádio e jornais.

. Coordenar aconteci-
mentos em Central Falls, 
incluindo, primeira sema-
na dos restaurantes, içar 
da bandeira, cerimónias 
de corte de fita de inau-
guração, conferências de 
imprensa e acontecimen-
tos anuais. 

. Servir de ligação en-
tre Planning Department 
e City Planning e Zoning 
Boards. Communications 
Assistant Latino Policy 
Institute at Roger Wil-
liams University, junho a 
novembro de 2013

Distinções
. Board of Directors, 

Providence Performing 
Arts Center

. Board Member and 
Founder, Central Falls 
Alumni Association

. Vice-chairwoman, Pro-
vidence Business Loan 
Fund

. Chairwoman Dexter 
Donation Commission

. Director, Day of Portu-
gal Rhode Island, 2016

Figuras de Rhode Island

Maggie Soares, o exemplo do 
empreendedorismo de uma 
segunda geração sublinhada 
do maior êxito

• Fotos e texto de Augusto Pessoa

A Taunton Avenue Ba-
kery em East Providence é 
uma empresa fruto de um 
grande desa�o e força de 
vencer.

Maggie Soares é o ros-
to deste empreendimen-
to, que tem conhecido o 
sucesso já reconhecido 
através do “Successful 
Outstanding Women of the 
year”, distinção atribuí-
da por uma organização 
americana. Quando estas 
distinções ultrapassam o 
nosso grupo étnico é sinal 
da integração e neste caso 
da conquista do mercado, 
neste caso especí�co da 
pani�cação e pastelaria. 

Com longa experiência 
no ramo, se bem que seja 
ainda jovem, Maggie Soa-
res tem ultrapassado as 
contrariedades da vida, al-
gumas bem difíceis, sem-
pre com a visão do êxito 
empresarial.

“Vim de Portugal acom-
panhada pela família, 
quando tinha 15 anos de 
idade. Desde jovem que 
desenvolvi uma grande 
paixão pela pani�cação. 

Rapidamente e após che-
gar a esta grande nação, 
já os EUA de o meu país, 
conseguindo um trabalho 
em regime de “part-time” 
numa padaria onde tive 
grandes oportunidades de 
poder exercitar as minhas 
inclinações para a fabrica-
ção de pão e pastelaria. Diz 
o povo, quer o destino que 
as pessoas se encontrem. 
Comecei a namorar o meu 
marido, que tinha uma pai-
xão, tão grande como eu, 

pela pani�cação. Tinha 26 
anos. O meu marido era 
padeiro na Taunton Ave-
nue Bakery. A padaria vem 
à venda. E entre o nervo-
sismo próprio da juventu-
de e o grande desa�o de 
mostrar a mim mesmo e à 
comunidade a minha com-
petência na fabricação de 
pão e pastelaria”. 

Mas a vida é cheia de 
surpresas.

“Repentinamente perdi o 
meu marido, vítima de can-
cro. Fiquei responsável, 
sozinha, para administrar 
a bem sucedida empresa 
de pani�cação, pastelaria e 
dois �lhos para criar, o de-
sa�o era cada vez maior... 
Devo dizer que não foi um 
trajeto fácil de ultrapassar. 

Mas a pani�cação era a 
grande vitória que queria 
continuar a ganhar. Admi-
nistrar uma empresa com 
o grande sucesso já alcan-
çado, não era tarefa fácil e 
certamente que eu não teria 
conseguido se não tivesse a 
competente e trabalhadora 
equipa que sempre me tem 
acompanhado, assim como 
a minha maravilhosa fa-
mília... forte e destemida. 
Tenho orgulho em ter sido 
uma mulher forte, decidida 
e encorajo todas as outras 
a acreditar nelas próprias, 
como eu acreditei em mim 
e seguir sempre em frente 
os seus sonhos, sem nunca 
vassilar”, conclui Maggie 
Soares, bem sucedida em-
presária de Rhode Island.



08 Comunidades PORTUGUESE TIMES Quarta-feira, 22 de julho de 2020

Saudamos e convidamos a comunidade a tomar parte
nas celebrações do Dia de Portugal

de Camões e das Comunidades!

Figuras de Rhode Island 

João Pacheco, licenciado em Gestão de Empresas, agente 
de imobiliários e conselheiro das Comunidades

• Fotos e texto de Augusto Pessoa

João Pacheco nasceu na 
freguesia da Matriz, con-
celho da Ribeira Grande, 
São Miguel, tendo fre-
quentado o Externato Ri-
beiragrandense.

Veio para os EUA em 
1963 onde se licenciou em 
Gestão de Empresas. Com-
pletou o curso de agente de 
imobiliário, tendo licença 
pro�ssional para Rhode Is-
land e Massachusetts.

Foi gerente da compa-
nhia E. Rosen, a conhecida 
fábrica dos “candys”, du-
rante 32 anos, o trabalho 
que os jovens procuravam 
para fazer uns dinherinhos 
nas férias de verão. 

Foi proprietário e geren-
te de um lar da Terceira 
Idade durante 12 anos.

Dentro do associativismo 
foi presidente da Casa dos 
Açores da Nova Inglaterra, 
de 1995 a 2000 e de 2006 
a 2009. Quando se encon-
trava em East Providence, 
terra do seu nascimento, 
foi eleito Conselheiro das 

Comunidades Portugueses 
em 1997 a 2000 e reeleito 
em 2002 e 2008, que lhe dá 
o poder de representar as 
comunidades em Lisboa. 

Foi membro fundador do 
Convívio de Naturais da 
Ribeira Grande e das se-
guintes organizações: Por-
tuguese American Scholar-
ship Foundation, Friends 
of Portuguese Studies of 
Rhode Island College e 
Portuguese American Lea-
dership Council of The 
United States. 

Foi presidente do Con-
selho Mundial das Casas 
dos Açores em 2006 e do 
Dia de Portugal/RI 2006 e 
desde 2011 que é presiden-
te da Associação dos Emi-
grantes Açorianos desde 
2011. 

 O trabalho de João Pa-
checo tem sido alvo das 
mais diversas distinções, a 
saber:

- Medalha de Mérito da 
Cidade da Ribeira Grande 
em 2006.

- Imigrante do Ano, Cor-
reio dos Açores em 2006.

- Prémio (Dedicação ao 
Mundo Lusófono) Rhode 
Island College em 2006.

Foi condecorado com a 
Insígnia Autonómica de 
Reconhecimento, Governo 
Regional dos Açores em 
2011.

Membro Honorário PHI 
Lamboa Beta, Rhode Is-
land College, 2013.

Condecorado pela Presi-
dente da República de Por-
tugal, Cavaco Silva, “Co-
mendador da Ordem de 
Mérito” no ano de 2014.

Na foto acima, o antigo secretário de Estado das Comunidades, José Cesário, 
com os condecorados João Pacheco e Daniel da Ponte vendo-se ainda na foto 
Leonel Teixeira. Na foto abaixo, João Pacheco com Paul Bettencourt e Macedo 
Leão, antigo conselheiro da Embaixada VC de Providence.

João Pacheco no Cantar às Estrelas, com Joseph Paiva, na Ribeira Grande.João Pacheco com a mãe, a irmã e João Sousa.

O momento em que João 
Pacheco recebia a medalha 
de Comendador da Ordem 
de Mérito.
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Ao longo dos anos temos servido 
com orgulho a comunidade portuguesa 

e lusodescendente de Rhode Island 
nas suas mais variadas iniciativas!

Figuras de Rhode Island

Daniel da Ponte, presidente e fundador da “Axis Financial 
Advisors” em 2005, no seguimento de uma notável carreira 
política inciada em 1998
. Condecorado com a “Comenda da Ordem de Mérito” em 2014 pelo Presidente Cavaco Silva

• Fotos e texto de Augusto Pessoa
 
Daniel da Ponte é hoje um 

jovem formado em gestão 
e planeamento �nanceiro. 
Fundou a “Axis Financial 
Advisor”, em 2005 e como 
veio preencher uma lacuna 
existente nos meios lusos 
dentro desta forma de em-
preendedorismo, não lhe 
tem sido difícil progredir.

Mas temos de recuar a 
1998 quando concorre e 
é eleito para o Senado de 
Rhode Island, com apenas 
20 anos de idade, sendo 
o mais jovem elemento a 
exercer funções naquele ór-
gão legislativo. 

Sucessivamente reeleito, 
ocupou o lugar de “Deputy 

Majority Whip” e “Vice-
-Chairman” da Comissão de 
Finanças do Senado, Tec-
nologia e Regulamentos. 
Em 2008 foi presidente da 
Comissão de Finanças do 
Senado. 

Daniel da Ponte sempre 
residiu em East Providence, 
uma das cidades de maior 
concentração de portugue-
ses e lusodescendentes no 
estado de Rhode Island.

Para além de membro ati-
vo da igreja paroquial de São 
Francisco Xavier, é membro 
de várias organizações ten-
do exercido nalgumas delas 
cargos de direção, nomeada-
mente Boys & Girls Club”, 

de East Providence, East 
Bay Mental Health Center, 
The  East Providence-Ri-
beira Grande Sister Cities 
e Casa dos Açores da Nova 
Inglaterra. 

É formado em Gestão de 
Empresas pela Rhode Island 
University.

Em 2005 fundou a empre-
sa Axis Financial Advisors, 
�rma de consultadoria, ges-
tão e planeamento �nancei-
ro, do qual é presidente.

O senador Daniel da Pon-
te, que é �uente em portu-
guês, é uma �gura muito 
respeitada no meio político 
e cívico do estado de Rhode 
Island, no qual sobressairam 

as suas múltiplas interven-
ções, tanto a nível do Sena-
do como em intervenções 
no seu distrito eleitoral, o 
que muito tem contribuído 
para elevação e visibilidade 
da comunidade portuguesa.

Desde 2004 tem sido res-
ponsável e organizador da 
cerimónia evocativa do Dia 
de Portugal, evento que in-
tegra o programa das cele-
brações do Dia de Portugal 
em Rhode Island, que tem 
lugar no State Room da Sta-
te House em Providence.   

Na foto acima, Daniel da Ponte com a esposa Már-
cia Sousa da Ponte e o empresário mariense, António 
Frias, durante um banquete da PALCUS.

Na foto abaixo, o casal Daniel e Márcia com o antigo 
deputado estadual de RI, Hélio Melo.

Daniel da Ponte recebendo em 2014 a medalha de 
Comenda da Ordem de Mérito

Com o Presidente da República Portuguesa, Marcelo Rebelo de Sousa e o pri-
meiro-ministro português António Costa e ainda Vasco Cordeiro, presidente do 
Governo dos Açores, Gina Raimondo, governadora de RI e Orlando Mateus, antigo 
presidente das celebrações do Dia de Portugal em RI, aquando da visita do Chefe 
de Estado português a Providence.

Daniel da Ponte e a esposa Márcia Sousa da Ponte com Hélio Melo, Gina Raimon-
do, Nuno Brito, antigo embaixador de Portugal em Washington Nuno Brito.

Daniel da Ponte com Anne Assumpico durante as ce-
rimónias do Dia de Portugal na State House há alguns 
anos.
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“Comendador Carlos Andrade é  o Vilafranquense com maior mérito
reconhecido quer pelos Açores, quer pelo país, quer ainda pelas
autoridades norte americanas que fizeram questão de enviar
saudações ao distinguido”

— Ricardo Rodrigues, presidente da câmara de Vila Franca do Campo
O empresário Carlos Andrade recebeu das mãos de Ricardo Rodrigues a Medalha de Ouro do município, durante

a sessão solene a 7 de agosto de 2015 que teve lugar no salão nobre da câmara municipal de Vila Franca do
Campo.

Ricardo Rodrigues teceu as mais vivas e altas considerações ao empresário Carlos Andrade, no discurso que
proferiu perante as mais altas individualidades políticas e civis que quiseram testemunhar a homenagem àquele
ilustre vilafranquense e do qual publicamos alguns excertos.

“Começo por agradecer a presença de todos que, aqui, prestam um testemunho de simpatia e congratulação ao
nosso conterrâneo Comendador Carlos Andrade. Permitem-me, contudo, que destaque a presença do Presidente
do Governo dos Açores, Dr. Vasco Cordeiro, que nos dá a honra da sua companhia. Interpreto a sua presença não
só como um gesto de amizade, mas sobretudo como um testemunho do carinho que nutre pela nossa comunidade
Açoriana que reside fora dos Açores e, em particular, a comunidade Vilafranquense que vive nos Estados Unidos
da América, da qual hoje destacamos o nosso concidadão Carlos Andrade.

A distinção honorífica da Medalha de Ouro do Município é o mais alto galardão municipal que pode ser atribuído.
O regulamento das distinções honoríficas desta vila estabelece as regras de tal atribuição e exige por um lado,

que a pessoa a distinguir tenha prestado ao Município serviços considerados excecionais em qualquer domínio e,
por outro, quando da deliberação em câmara, esta seja tomada pela unanimidade de todos os vereadores e
presidente.

O Comendador Carlos Andrade reuniu, como é bem de ver, estes requisitos quer porque tem demonstrado ao
longo da sua vida ser o paladino dos valores universais
que defendemos e muito em particular sempre revelou
uma sensibilidade social digna de muito apreço pelo
muito que tem feito pelos Vilafranquenses residentes
na sua área quer também porque esta distinção foi
aprovada pela unanimidade quer da Câmara Municipal
quer da Assembleia Municipal.

Recordo com muito gosto que o único cidadão que
antes mereceu esta distinção de Vila Franca do Campo
foi precisamente o nosso amigo Carlos César que nos
dá a honra da sua presença.

Entendo que as distinções honoríficas, não devem,
nem podem, ser banalizadas e, por isso mesmo, a
sua atribuição deve ser criteriosa e bem pensada e,
em qualquer caso, sendo esta uma distinção que só
se obtém por unanimidade deve ser esta a nota
distintiva, porque muito exigente ao nível da vontade
do colégio dos decisores, que deve ser evidenciada.
Melhor dizendo, o mérito, a honra, a distinção está
em quem recebe e não em quem concede, o que nos
honra a todos é ter como nosso concidadão o exemplo
de vida que o Comendador Carlos Andrade nos
oferece.

Deixemos pois passar pequenas vaidades de um ou de outro, das quais nunca reza a história, de alcance de
vantagens quaisquer que elas sejam, pessoais ou políticas, porque o que verdadeiramente nos move é enaltecer
e evidenciar as razões e fundamentos que justificam as decisões unânimes dos órgãos autárquicos competentes.

Na verdade, o Comendador Carlos Andrade é um dos empresários Vilafranquenses nos Estados Unidos da
América com maior sucesso profissional. A sua tenacidade, o espírito de iniciativa e de inovação mereceram já a
distinção por parte da Assembleia Legislativa Regional dos Açores da Insígnia Autonómica do Mérito Industrial,
acontecimento que tive o prazer de presenciar.

Como sabemos o ramo de negócio a que se dedica nos Estados Unidos da América é o alimentar, designadamente
na produção, distribuição e comercialização do Dunkin’ Donuts. O seu sucesso é reconhecido por esta cadeia
alimentar tendo recebido as maiores distinções que um franchisado pode receber, tudo fruto do seu trabalho que
o conduziu ao reconhecimento público.

Mas Carlos Andrade também viu reconhecido o seu mérito pelo Presidente da República Aníbal Cavado Silva
que em 2012 o fez Comendador da Ordem do Infante D. Henrique. O Comendador Carlos Andrade é pois o
Vilafranquense com maior mérito reconhecido quer pelos Açores, quer pelo País, quer ainda pelas autoridades
norte americanas que fizeram questão de enviar saudações ao distinguido, bem como à Câmara Municipal pela
justa homenagem que hoje publicamente lhe prestamos.

Recebi comunicações dos Senadores Estaduais Michael J. Rodrigues e Brian A. Joyce, do Mayor de Fall River
C. Samuel Sutter, do Sherife do Condado de Bristol Thomas Hodgson e da Casa dos Açores da Nova Inglaterra.

Se este é o percurso profissional do nosso homenageado gostaria de realçar agora as suas qualidades humanas.
Desde logo a harmonia familiar que ele e sua mulher, aqui presente Maria Andrade, vivenciam como exemplo, que
a família é o elemento estruturante da nossa convivência em sociedade. É por isso justo realçar a presença da sua
companheira de sempre, de quem guardo as melhores recordações, sempre com uma palavra amiga e de muito
bom senso. Uma senhora de muito bom gosto e de grande retidão nas suas opiniões e conselhos. Uma exemplar
mãe e também avó, de quem se vislumbra uma boa gestora dos valores familiares que dão sentido à vida. O êxito
do amigo Carlos Andrade é partilhado e sustentado na sua família em primeiro lugar pela partilha com sua mulher
e hoje também pelas suas três filhas Diana, Tanya e Lindsey e respetivos maridos, hoje presentes duas delas,
porque a Tanya por deveres maternais recentes impossibilitaram a sua desejada presença. A nota familiar do
Comendador Carlos Andrade é escrita no feminino: sua mulher, três filhas e até agora cinco netas.

O amigo Carlos Andrade tem o prazer e nós também, de ter a presença de três cunhados seus e respetivas
mulheres, a quem saúdo. O que revela o conceito alargado de família que registamos como bom exemplo.

O Concelho de Vila Franca do Campo, no contexto da emigração açoriana, orgulha-se de ostentar um número
significativo de bem-sucedidos empreendedores nos Estados Unidos da América. O ramo alimentar e
designadamente o Dunkin’ Donnuts é a atividade preferida destes bem-sucedidos Vilafranquenses, quer no domínio
da produção e comercialização, quer no da construção civil. Estes Vilafranquenses detêm mais de mil estabele-
cimentos comerciais espalhados por muitos Estados Americanos e faturam mais de mil milhões de dólares anuais.

É pois um orgulho para todos nós sabermos que os nossos conterrâneos, fruto do seu trabalho e boa gestão
alcançam posições pioneiras num mercado tão concorrencial como é os Estados Unidos da América.

Hoje homenageamos um deles, não só pelas razões mais do que suficientes e objetivas que já elencamos, mas
acresce a todas o espírito solidário com que o Carlos Andrade se evidencia. Quem o conhece sabe que o
Comendador Carlos Andrade está sempre disposto a ajudar: ajuda as mais variadas associações recreativas,
culturais e religiosas, ajuda na compreensão para com os que, por qualquer razão, a sorte não bafejou, ou a
conjuntura atrapalhou.

É esta faceta humana, solidária e desprendida de bens materiais que hoje também homenageamos. Na verdade,
dirão alguns, que não custa ajudar quando se tem muito. Nada mais falso, e quantos conhecemos que o podendo
fazer, não o fazem? É, por isso, justo realçar estas qualidades humanas, que muito prestigiam, até como exemplo,
o nosso homenageado.

Finalizo reafirmando, o orgulho pessoal e o prazer de todos quantos contribuíram para a atribuição da medalha
de ouro do município ao Comendador Carlos Andrade, como justo reconhecimento público ao homenageado, pelo
seu valor pessoal, que estou certo o Carlos Andrade continuará a honrar.”

Vasco Cordeiro reafirma sucesso
dos açorianos da diáspora

Vasco Cordeiro, presidente do Governo Regional dos
Açores reafirmou que o sucesso dos Açorianos da
Diáspora “valoriza a Região”, apontando o exemplo do
comendador Carlos Andrade

O Presidente do Governo afirmou, em Vila Franca do
Campo, que os Açores têm “muito orgulho” nas suas
comunidades emigradas, considerando que a sua
integração nas comunidades de acolhimento “é um
testemunho da qualidade dos Açorianos, estejam eles
onde estiverem”.

 Vasco Cordeiro, que falava na sessão solene da I
Festa do Emigrante, reafirmou que o sucesso dos Aço-
rianos da Diáspora “valoriza a Região”, apontando o
exemplo do comendador Carlos Andrade vila-fran-
quense que é um empresário de sucesso nos EUA e
condecorado nesta cerimónia com a Medalha de Ouro
do Município.

 “O facto de o comendador, e como ele há, felizmente,
muitos exemplos, ser bem sucedido do ponto de vista
profissional, de contribuir ativamente para a sua
comunidade de acolhimento é algo que enche de
orgulho a nossa Região, porque é uma prova e um

testemunho da qualidade dos
Açorianos, estejam eles onde
estiverem”, afirmou o
Presidente do Governo.

 Vasco Cordeiro garantiu, no
entanto, que “o orgulho que
temos naqueles que, como o
comendador Carlos Andrade,
são bem sucedidos” não faz o
Governo esquecer “aqueles
que, pelas circunstâncias da
vida, não têm a mesma sorte e
enfrentam, numa terra que não
é sua, dificuldades e desafios”.

 O Presidente do Governo
salientou, ainda, que “a forma
como consideramos as comu-
nidades emigradas e a circuns-
tância de entendermos que elas
valorizam a nossa Região é
complementada pelo orgulho
que temos naqueles que fica-
ram”.

 “Da mesma forma que a Região tem orgulho nos seus
emigrantes, gostamos que os nossos emigrantes
tenham orgulho na sua Região”, frisou, destacando
todos os que “contribuíram para fazer dos Açores aquilo
que eles são hoje, uma Região moderna, que tem
desafios como todas, que se orgulha da sua herança,
das suas raízes, da abrangência daquilo que o seu povo
faz pelos quatro cantos do mundo, no fundo uma Região
que deve constituir também motivo de orgulho para as
comunidades emigradas”.

 “Aquilo que une aqueles que procuraram outros desti-
nos com aqueles que ficaram é um grande amor aos
Açores”, afirmou Vasco Cordeiro, acrescentando que
esta união dá “confiança para podermos levar por diante
as tarefas e vencer os desafios com que estamos
confrontados”. “Temos consciência de que, mais do que
tratar apenas destes nove bocadinhos de terra no meio
do Atlântico, estamos a trabalhar para que um povo
que se estende por meio mundo possa orgulhosamente
dizer: eu sou Açoriano”, frisou o Presidente do Governo.

Fonte: GaCS

GALARDÕES E RECONHECIMENTOS

1985 - Eleito “District Chaiman” do Dunkin Donuts
1985 - Membro do “Advisor Council”

1985 - Eleito “New England Marketing Committe”
1987 - Co-founder do 1.º “Fast Food Smoke Free

Restaurants” in USA.
1989 - Co-Founder e Director do “Dunkin Donuts

Independent Franchise Owners”
1991 - Prémio “William Rosenberg National Award for

Superior Leadership”(William Rosenberg
foi o fundador do Dunkin Donuts).

1999 - Prémio a nível nacional
“Retail Excelence Award”

2004 - Frequentou no Babson College o curso de
“Dunkin Donuts Franchise Development Program”

e “Executive Leadership Education”
2005 - “Lifetime Contributor Award” by Dunkin Brands

2005 - Agraciado pelo CEO, Jon Luther
com o mais alto galardão dado

a um “franchisee”, “The Pathinder Award”.
2009 -  “Insígnia Autonómica de Mérito Industrial”

pela Assembleia Legislativa Regional dos Açores
2012 - Comenda da Ordem de Mérito do Infante D.

Henrique atribuída por Cavaco Silva
2014 - “Hall of Fame” do Dunkin’ Donuts

Independent Franchise Owners

Vasco Cordeiro, presidente do governo regional dos Açores, ladeado pelo empresário   Carlos
Andrade e pelo presidente da câmara de Vila Franca do Campo, Ricardo Rodrigues durante a
cerimónia solene da entrega da distinção.
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Nova rota Boston – Ponta Delgada
3 voos semanais
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GALARDÕES E RECONHECIMENTOS

1985 - Eleito “District Chaiman”
do Dunkin Donuts

1985 - Membro do “Advisor Council”
1985 - Eleito “New England Marketing

Committe”
1987 - Co-founder do 1.º “Fast Food Smoke

Free Restaurants” in USA.
1989 - Co-Founder e Director do “Dunkin
Donuts Independent Franchise Owners”

1991 - Prémio “William Rosenberg
National Award for Superior

Leadership”(William Rosenberg
foi o fundador do Dunkin Donuts).

1999 - Prémio a nível nacional “Retail
Excelence Award”

2004 - Frequentou no Babson College o
curso de “Dunkin Donuts Franchise

Development Program”
e “Executive Leadership Education”

2005 - “Lifetime Contributor Award” by
Dunkin Brands

2005 - Agraciado pelo CEO, Jon Luther,
com o mais alto galardão dado a um

“franchisee”, “The Pathinder Award”.
2009 -  “Insígnia Autonómica de Mérito
Industrial”, pela Assembleia Legislativa

Regional dos Açores
2012 - Comenda da Ordem de Mérito do

Infante D. Henrique atribuída por Cavaco
Silva, presidente da República Portuguesa
2014 - “Hall of Fame” do Dunkin’ Donuts

Independent Franchise Owners

Carlos Andrade
com Vila Franca no coração
Carlos Andrade nasceu a 30 de maio de 1950, na

Ribeira Seca, Vila Franca do Campo, ilha de São
Miguel. Vivia-se uma altura em que a América e o
Canadá eram o sonho dos açorianos. Assim, em
1967 deixou a ilha e veio com os pais para Montreal,
Canadá, onde frequentou o Our Lady Mount Royal
Montreal.

A sua vivacidade e visão de futuro levam à sua
eleição em 1970 para a presidência do Movimento
da Juventude Portuguesa de Montreal.

Mas a América era o destino de um jovem que
tinha deixado o torrão natal na incerteza da desco-
berta, mas esperançado no sucesso.

A acolhedora vila de Bristol recebe Carlos An-
drade e seus pais no ano de 1974.

No ano seguinte (1975), Carlos Andrade entra na
Dunkin Donuts University, em Quincy, Massachu-
setts, no que seria o início de uma carreira empre-
sarial recheada dos maiores êxitos.

Em 1978 adquiriu a sua primeira pastelaria em
Raynham, Massachussets, o princípio de um
autêntico império a enriquecer o ramo empresarial
luso (oriundo da região Açores).

Hoje o império empresarial de Carlos Andrade
estende-se por toda a Nova Inglaterra, facilitando
mais de 2.000 postos de trabalho.

Mas sua visão de futuro não tem limites e funda a
maior central de produção para abastecimento de
Dunkin Donuts nos Estados Unidos.

A sua saúde financeira desperta, neste bem suce-
dido empresário, o apoio aos jovens que optam por
prosseguir os estudos académicos e como tal funda
o “Scholarship of Dunkin Donuts for New England”,
que já atribuiu mais de 250 mil dólares em bolsas
de estudo.

O Massachusetts for Children não fica indiferente

àquele empresário, que tem participado em
movimentos de apoio e solidariedade que já
ultrapassam os 100 mil dólares.

Carlos Andrade é casado com Maria Andrade, pai
de Dianne, Tanya e Lindsey e avô de Hailey, Meah,
Jordan, Leia e Whitney.

No decorrer da sua carreira, Carlos Andrade tem
sido alvo das mais diversas distinções e condeco-
rações sublinhando a sua vida empresarial, ele-
mento comunitário e pai de família. É, presen-
temente, o vilafranquense com mais distinções quer
açorianas, portuguesas ou dos Estados Unidos.

No prosseguimento das mais altas distinções

Carlos Andrade recebeu o galardão de
“Homem do Ano” do Dunkin Donuts

• TEXTO: AUGUSTO PESSOA

O antigo presidente da República portuguesa,
Cavaco Silva condecorou Carlos Andrade com a
Comenda da Ordem de Mérito Infante D. Henrique,
a 12 de novembro de 2011.

Carlos Andrade, bem sucedido empresário de Dunkin
Donuts, foi galardoado com a prestigiada distinção de
“Homem do Ano”, durante a 10.ª edição da Dunkin’ Brands
Franchise & Enterprise Awards, que teve lugar em Boston.

Carlos Andrade é natural da Ribeira Seca, Vila Franca do
Campo, ilha de São Miguel, radicado nesta região da Nova
Inglaterra, onde tem desenvolvido uma ação meritória de
apoio às mais diversas causas humanitárias, que ele considera
“como um grande impacto que somos capaz de ter junto da
nossa comunidade”, disse Carlos Andrade, cujo êxito empre-
sarial junto da cadeia de pastelarias Dunkin’ Donuts tem sido
motivo das mais altas distinções e condecorações.

Mas estas distinções não impedem a sua ação benemérita.
“Podemos considerar Carlos Andrade uma figura lendária

baseada na sua generosidade bem patente nestes 30 anos de
ligação empresarial ao Dunkin Donuts”, sublinhou Karen
Raskopi, diretor do Departamento de Comunicação do Dun-
kin Donuts, que foi mais além nos elogios ao homenageado:

“O seu apoio ao Banco Alimentar de Boston é o exempo
relevante da sua ação benemérita no apoio ao próximo, ação
esta que se estende às mais diversas iniciativas sem fins
lucrativos. Carlos Andrade pode servir de exemplo a outros
bem sucedidos empresários, que através de ações beneméritas
podem apoiar as comunidades, onde se encontram inseridos”.

Carlos Andrade, conjuntamente com a família, é detentor
de um império de 550 pastelarias Dunkin Donuts. Currículo
notório de distinções e condecorações, atestando a sua visão
empresarial. Sentido de apoio comunitário. E tudo baseado
nos mais altos princípios familiares.

Carlos Andrade com a família, por ocasião da primeira festa do imigrante em Vila Franca do Campo e durante a qual
foi homenageado com a medalha de ouro deste município da ilha de São Miguel.

Carlos Andrade com Karen Raskopi e Sharon Patch
aquando da atribuição do galardão “Dunkin Brands
Franchise and Enterprise Award”.
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FIGURAS DE RHODE ISLAND

Ildeberto “Al” Medina, o sucesso de uma grande 
empresa e um apoio constante ao associativismo

• Texto de Augusto Pessoa

Al Medina é o exemplo dos muitos que escolheram os Estados Unidos da América para viver
Muitos o sonham, mas poucos o concretizam
Tal como já o referiu, 

mais do que uma vez ao 
Portuguese Times, “ter 
força de vontade, fé e tra-
balho duro são os ingre-
dientes para o sucesso”, 
sublinha.

Deixou a Graciosa, no 
que considera “a viagem 
do sucesso”. E acres-
centa: “Vim em procura 
do desconhecido. Uma 
aventura. Entre dias tem-
pestuosos, o Sol brilhou. 
A luta era diária. Era cons-
tante. Porque o destino 
foram os EUA. Uma terra, 
onde se pode sonhar. “Eu 
sonhei e realizei”. Foi Por-
tuguese Times o primeiro 
a descobrir Al Medina. E 
o primeiro a dizer quem é 
aquele empresário.  

O destino foi os EUA, 
onde conseguiu construir 
o seu próprio império. 
Faz parte do grupo dos 
bem sucedidos empresá-
rios lusos radicados por 
estas paragens. Foi a ilha 
Graciosa que o viu partir. 
Uma aventura que conhe-
ceu o êxito.

“Em 1900, a minha avó 
paterna deixou a Gracio-
sa num barco baleeiro 
em direção aos EUA, com 
apenas 16 anos de idade. 
Regressa 16 anos depois 
devido à depressão. Con-
tava histórias que me en-
cantaram e aguçaram o 
desejo de as poder viver 
pessoalmente”, confiden-
cia-nos Al Medina, para 
acrescentar:  

“Ainda na Graciosa 
sempre dei asas aos 
meus pensamentos. 
Sempre fui muito ambi-
cioso. Nos meus sonhos. 
Via grandes edifícios. 
Estradas enormes. Bons 
carros. Casas lindas. 
Queria subir na vida. E 

isto só a América me po-
dia dar. Se melhor o idea-
lizei melhor o concreti-
zei”.

Mas as rosas também 
têm espinhos.

A América é uma terra 
de extremos. Um des-
ses é o frio. “Cheguei em 
1977. Em pleno inverno. 
A casa não tinha aqueci-
mento central”.

Os EUA são uma ter-
ra plena de desafios. Os 
que os conseguiram ul-
trapassar juntam essas 
passagens à vitória final. 
Há quem tenha orgulho 
em repartir a sua bem 
sucedida aventura com 
as novas gerações como 
exemplo do que poderá 
também ser o seu suces-
so.

“Comecei a trabalhar 
no dia seguinte ao ter 
chegado aos EUA. Foi 
numa empresa de cons-
trução. O ordenado su-
perava o que se ganhava 
nos Açores. Estava no 
princípio de uma longa 
caminhada. Comecei a 
fazer a manutenção de 
casas e apartamentos. E 
aqui fez-se luz.”

Ildeberto Medina co-
meçou a ver-se a desper-
tar para algo que gostava 
de fazer. Remodelação 
de interiores.

“Em 1979 faço o primei-
ro trabalho sob a minha 
inteira responsabilidade, 
como empresário. Deus 
quiz que fosse êxito. Os 
primeiros cinco anos ia 
fazendo trabalhos sozi-
nho em regime de part-ti-
me”.

Por aqui se depreende 
que Al Medina foi anali-
sando o mercado, cuida-
dosamente. Sem tomar 
riscos excessivos, viu os 

prós e os contras. “A cer-
ta altura pensei: agora ou 
nunca, como diz o velho 
ditado “quem não arrisca 
não petisca”.

Se já tinha arriscado a 
“descoberta” dos EUA, 
vamos agora aproveitar o 
que a maior e mais pode-
rosa nação do mundo nos 
dá em termos de oportu-
nidades.

O seu êxito exterioriza-
-se na sua forma alegre, 
bem disposta de estar na 
vida que se reflete na sua 
vasta clientela.

Deixou os Açores em 
1977 na descoberta da 
terra prometida, que lhe 
tem proporcionado o tão 
esperado êxito que todos 
sonham encontrar pelos 
States.

Bem relacionado com 
a comunidade é uma pre-
sença habitual nas ativi-
dades da comunidade.

Uma nota que realça é 
a forma impecável como 
sempre se apresentam.

Três anos após a sua 
chegada iniciou-se em 
“part time”, no que se 
transformaria numa com-
panhia de sucesso em 
1985.

“Acredito que quando 
se tem a convicção de 
que se pode vencer, sem 
esquecer a dedicação 

necessária e forte empe-
nhamento na concretiza-
ção do sonho este acaba 
por acontecer”, salienta 
Ildeberto Medina, que 
após ter finalizado o High 
School, trabalhava de dia 
e frequentava o colégio à 
noite.

A companhia dedica-se 
à remodelação interior e 
exterior de moradias.  

A Medina Painting and 
Remodeling tem uma for-
ça diária, número que au-
menta durante os meses 
de verão.

Eis uns seus conselhos:
. Procure o construtor 

através de amigos e fa-
miliares.

. Fale com dois ou três 
construtores, fique a par 
do seu preço, experiên-
cia, conhecimento e ho-
nestidade.

. Não se deixe embalar 
pelo preço mais baixo. Fi-
que-se pelo preço entre o 

mais alto e mais baixo.
. Não adiante dinheiro 

muito cedo. Faça-o após 
o trabalho ser começado, 
que deverá ser na ordem 
dos 30 por cento do total 
do trabalho,

. Permita que o constru-
tor compre os materiais, 
desde que seja do melhor 
existente no mercado.

Medina recomenda 
produtos da Benjamin 
Moore, Sherwin William 
e Adler Hardware C2. Tin-
tas de alta qualidade.

. Tenha a certeza de 
que o construtor é devi-
damente licenciado e to-
dos os seus empregados 
estão devidamente segu-
ros.

. Se o trabalho for de-
senvolvido numa casa 
antiga o construtor de-
verá ser licenciado pelo 
Environmenal Protection 
Agency do Rhode Island 
Department of Enviro-
mental Management 
(DEM).

. Contacte o DEM e te-
nha a certeza de que o 
construtor não tem viola-
ções na limpeza de tinta 
de chumbo.

. Tenha a certeza de 
que no contrato fica as-
sente quem compra os 
materiais.

. O construtor deverá 
colocar em sítio bem vi-
sível as licenças neces-

sárias para a autorização 
do trabalho.

. A pintura exterior é um 
processo que se estende 
entre os meados de abril 
e os meados de novem-
bro, não é um processo 
rápido.

. Antes de se proceder 
à pintura tem a lavagem 
com água sobre pressão 
que leva uma semana a 
secar.

No meio destes tópicos 
oportunos e que podem 
evitar grandes dores de 
cabeça, Medina, acres-
centa: “Não há trabalho 
pequeno ou grande. To-
dos são feitos com a ho-
nestidade de uma grande 
companhia”, sublinha 
Medina, cuja experiência 
e honestidade o colocam 
como um dos mais bem 
aceites no seu campo de 
trabalho, onde não é indi-
ferente a sua forma amá-
vel e profissional de lidar 
com os seus clientes.

Medina tem ainda pes-
soal especializado na 
limpeza de caves, assim 
como as caleiras de es-
coamento de águas da 
chuva. “Não tenha receio 
em fazer perguntas no re-
ferente à experiência do 
construtor.

Bons materiais são si-
nónimo de trabalho dura-
douro”, concluiu Ildeberto 
Medina.

Al Medina e Connie Furtado

Tel. 401-438-8771

Os nossos trabalhos
espelham-se nas

sofisticadas
moradias

da área do East Side
em Providence



Maggie Soares, presidente e proprietária da 
Taunton Avenue Bakery, galardoada com o prémio 
de “Successful Outstanding Women of the Year” 

Taunton Avenue Bakery, uma iniciativa que dignifi-
ca o ramo empresarial no campo da panificação lusa 
nos EUA. MAGGE SOARES, proprietária da TAUN-
TON AVENUE BAKERY. 

“Vim de Portugal para os EUA acompanhada pela 
minha familia, quando tinha 15 anos de idade. Desde 
jovem que desenvolvi uma grande paixão pela panifi-
cação. Rapidamente após chegar a esta grande nação, 
que dentro em breve, apelidava de, o meu país, conse-
gui um trabalho “part-time” numa padaria, onde tive 
grandes oportunidades de poder exercitar as minhas 
inclinações para a fabricação de pão e pastelaria. Pas-

sados poucos anos comecei a namorar o meu encanta-
dor marido, que tinha uma paixão tão grande como eu 
pela panificação. Há cerca de dez anos, quando o meu 
marido era padeiro na Taunton Avenue Bakery, surgiu 
a possibiliade da aquisição da mesma, oportunidade 
que não deixamos fugir. Na altura tinha apenas vinte 
e seis anos, pelo que estava nervosa pela responsabi-
lidade que ia assumir. E ao mesmo tempo disposta a 
enfrentar o grande desafio de poder mostrar à comu-
nidade as minhas competências na fabricação do pão 
e pastelaria. Repentinamente perdi o meu marido, ví-
tima de cancro. Fiquei sozinha e responsável para ad-

ministar uma bem sucedida empresa de panificação e 
dois filhos para criar. Não foi um trajeto muito fácil de 
ultrapassar. Mas a panificação era a grande vitória que 
queria continuar a ganhar. Administrar uma empresa 
com o grande sucesso já alcançado, não era tarefa fácil 
e certamente que eu não teria conseguido se não tives-
se a competente e trabalhadora  equipa, que sempre me 
tem acompanhado, assim como a minha maravilhosa 
familia. Tenho orgulho em ter sido uma mulher forte, 
decidida e encorajo todas as outras a acreditar nelas 
próprias como eu acreditei em mim e seguir sempre 
em frente os seus sonhos, sem nunca vassilar”.          

Horá rio de funcionamento
Seg.- Sá b:   5  AM- 7 : 3 0 PM

Domingo:  5  AM- 7  PM

• Pão fresco diariamente • Massa sovada
• Pão de milho
• Pastelaria variada
• Queijos • Leite
• Vasta seleção de artigos de mercearia portugueses

401-434-3450
C o n t a c t e - n o s  v i a  e m a i l : tauntonbakery @ hotmail.com

217  T AU N T ON  AVEN U E
EAST  PROVIDEN CE, RI

Taunton Avenue Bakery, a mais moderna e com
melhores produtos ao serviço da comunidade
A nova Taunton Avenue Bakery surge no 217 Taunton Avenue
com linhas modernas e funcionais. Mais espaço, mais acolhedora,
a mesma qualidade de produtos, se bem que com mais variedade.
A Taunton Avenue Bakery, reabriu em abril de 2017 as suas portas
com o entusiasmo e juventude da sua proprietária Maggie Soares,
que continua a ter a preferência da sua vasta e fiel clientela que ao
longo dos anos.
A Taunton Avenue Bakery, além do pão de todos os tipos e da
melhor qualidade, tem também a melhor e mais variada pastelaria.
Se preferir, passa ali a haver um espaço com mesas, onde se pode
deliciar com um quentinho café e a boa pastelaria. “Estamos
satisfeitos com a preferência que a nossa comunidade sempre nos

deu ao longo dos anos da existência da Taunton Avenue Bakery”,
acrescenta Maggie Soares, na sua nova padaria, na Taunton
Avenue, em East Providence.
“Oferecemos melhores instalações, a excelente qualidade de pão e
não menos excelente pastelaria. Sempre apostamos na reabertura,
como forma de servir a comunidade, tal como o temos feito ao
longo dos anos”, disse ao PT Maggie Soares.
Situada numa área mista entre moradias e estabelecimentos
comerciais, a Taunton Avenue Bakery não só serve os vizinhos
como toda a comunidade de East Providence e mesmo as
comunidades radicadas pelas cidades próximas, que se rendem à
qualidade dos produtos da Taunton Avenue Bakery.
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Figuras de Rhode Island

Senador John Correia distinguido pela
Câmara Municipal de Ponta Delgada

O Município de Ponta Delgada atribuiu, segunda-
feira, dia 27 de maio de 2019, a Medalha de Mérito
Municipal ao Senador e Comendador John Correia,
reconhecendo “os seus feitos na sua vida e na nossa
comunidade”.

José Manuel Bolieiro, na cerimónia que teve lugar no
Salão Nobre dos Paços do Concelho,  expressou, em
nome pessoal e do Município, “a  gratidão e o orgulho
que temos em toda a nossa comunidade e em cada um
que fez das dificuldades uma oportunidade para vencer
na vida e honrar as suas origens nos mais longínquos
lugares eventualmente adversos  quanto a uma primeira
chegada”.

Um reconhecimento que é acompanhado por
referências concretas. Este ano, sob proposta da
Comissão Municipal de Toponímia, Distinções
Honoríficas e Património Cultural o Município de Ponta
Delgada distinguiu o “ilustre arrifense” John Correia,
que já havia recebido a Medalha de Comendador pelo
Presidente da República.

Na ocasião, o Presidente do Município enalteceu a
capacidade do pontadelgadense João Correia, aprendiz
de canalizador nos Serviços Municipalizados de Água
e Saneamento, de “procurar ir longe das circunstâncias
atuais, enfrentando novos desafios e construindo novas
circunstâncias”.

“Das oportunidades que procurou e desafios que
encontrou, soube sair vencedor, o que se constitui como
um motivo de orgulho para si e para a sua família, mas
também para aqueles que foram o seu berço”, sustentou
José Manuel Bolieiro.

O edil também destacou o simbolismo de homenagear,
na pessoa de John Correia, a diáspora açoriana do sonho
americano, em pleno feriado municipal da Segunda-
feira do Senhor Santo Cristo dos Milagres e no mais
nobre salão da cidade.

“Aos 80 anos de vida extraordinária de João Jacinto
Faria Correia faltava acrescentar este dia. Com
simbolismo, reconhecimento e memória”, como
lembrou José Andrade, autor do livro, lançado ontem,
“John Correia – de aprendiz de canalizador a Presidente
do Senado”.

José Andrade sustentou que a vida de João Correia é
um testemunho exemplar de boa cidadania – na família,
na profissão, na comunidade e na política.

João Bosco Mota Amaral, autor do prefácio, por seu
turno, referiu tratar-se de um livro de “leitura obrigatória
para quem se interessa em conhecer a saga dos
emigrantes açorianos na América”. “Aqui está um livro
que fazia falta: um trabalho de investigação biográfica
sobre um emigrante açoriano, contando as peripécias
da sua decisão de emigrar, as dificuldades da sua
implantação em terras americanas, o grande e meritório

esforço para as vencer e, por fim, a evocação do seu
sucesso, prestigiando a sua Família e também os nossos
Açores, sua terra de origem”, acrescentou.

John Correia, numa intervenção pautada pela forte
emoção associada à gratidão, agradeceu ao Município

Na foto à esquerda, monsenhor Victor Vieira e o antigo senador John Correia foi o coor-
denador da primeira procissão das festas em honra de São Francisco Xavier em East
Providence, e que orientou por vários anos. Na foto acima, uma imagem captada durante
as festas do Senhor Santo Cristo dos Milagres em Ponta Delgada, em que Correia é ha-
bitual presença fiel.

O antigo senador de Rhode Island, John Correia, recebe de José Bolieiro, antigo presidente da Câmara Municipal de
Ponta Delgada, a medalha com que foi distinguido por este município micaelense e durante a visita que Correia
efetuou por ocasião das festas do Senhor Santo Cristo dos Milagres.

de Ponta Delgada, na pessoa do seu Presidente, a
homenagem. Deixou, igualmente, uma palavra de
apreço a todos os que colaboram no livro e recordou
alguns episódios da sua vida, evocando familiares e
amigos.

• Fonte: Açores 9

Políticos luso americanos que fizeram história junto do Distrito 14 de East Providence sob
administração luso-americana, desde 1959: Daniel da Ponte, Paul Tavares, John Correia, William
Castro e Gilbert Rocha, este já falecido.
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F esta de N atal da escola portuguesa de E ast P rovidence 
-  P ortuguese L earning C enter

As fotos documentam várias passagens da festa de Natal do Portuguese Learning Center, 
reunindo professores, alunos pais, familiares e comunidade em geral.

GAIPO’S MEAT MARKET
1024 South Broadway, East Providence, RI 02914

(401) 438-3545
• Mercearias
•  Q ueij os
• Carnes frescas
• Chouriço
• Comida pronta
  a levar p/ casa

A todos os nossos clientes, amigos e comunidade em geral
votos de BOAS FESTAS E FELIZ ANO NOVO

Estamos abertos! 
Mantenha-se saudável!

Gaipo’s Meat Market
um supermercado familiar 
em East Providence

• Fotos e texto de Augusto Pessoa

O Gaipo’s Meat Market 
em East Providence é um 
supermercado familiar 
onde os fregueses falam 
com Manuel ou Aida Gai-
po, com o tom familiar que 
deu grande popularidade 
àquele local de abasteci-
mento de produtos portu-
gueses.

Situado numa área de 
grande percentagem por-
tuguesa, rodeado pelo 
forte poder associativo, 
que mantém viva aquela 
comunidade, não admira a 
preferência do nosso gru-
po étnico àquela presença 
lusa em East Providence.

A dona de casa mais 
exigente encontra ali tudo 
o que necessita. Carnes, 
produtos enlatados, quei-
jos, batatas, frutas frescas 
variadas, azeitonas, chou-
riço farinheira, morcela. 
Evite ter de cozinhar em 
casa. Encontra ainda ali 
pão fresco diariamente. 

Uma entrada no Gaipo’s 
Meat Market é a certeza de 
ter entrado num supermer-

cado onde encontra tudo o 
que procura. 

E agora, com a aproxi-
mação do verão, quando 
a nossa comunidade gosta 
de fazer plantio dos mais 
diversos produtos, Manuel 
Gaipo tem toda a varieda-
de, que vai dar um ar ainda 
mais saudável ao jardim 
nas traseiras das proprie-
dades.

Couves, pimentos, to-
mates, alfaces, pepinos, 

malaguetas, abóboras e 
muito mais. Faça ali uma 
visita e vai encontrar toda 
a variedade de plantio ver-
dinho, pronto a ser plan-
tado. Mas não leve muito 
tempo. Agora, como a 
maioria está em casa, há 
mais tempo para se fazer 
a plantação e este desapa-
rece muito mais rápido. 
Veja crescer os produtos 
no quintal traseiro da sua 
propriedade.

Manuel Gaipo e a filha cumprindo rigorosamente as 
restrições impostas pelas autoridades de saúde dos 
Estados Unidos.

Figuras de Rhode Island

Henry Gonsalves Company
fundada em 1948, distribui 
os sabores de Portugal nos EUA
Oliver Furtado, de funcionário (1980)
a vice-presidente (2019)

• Fotos e texto de Augusto Pessoa

Oliver Furtado e esposa.

Câmara da Ribeira Grande requalifica 
largo East Providence

O presidente da Câmara da Ribeira Grande, Alexandre Gaudêncio, acom-
panhou a conclusão dos trabalhos de requalificação do largo East Provi-
dence, intervenção que permitiu dotar o parque de estacionamento exis-
tente no local de melhores condições.

“Este era um local utilizado como estacionamento e que entendemos, 
após auscultar os munícipes e a junta de freguesia da Matriz, melhorar 
ao nível do piso de modo e oferecer melhores condições de segurança”, 
explicou Alexandre Gaudêncio.

O autarca, que se fez acompanhar pelo vereador Carlos Anselmo e pelo 
presidente da junta de freguesia da Matriz, Hernâni Costa, realçou que 
“através das melhorias introduzidas foi possível criar condições para dis-
ponibilizar cerca de setenta lugares de estacionamento gratuitos.”

O parque de estacionamento no largo East Providente reforça a oferta 
no centro da cidade ao nível do estacionamento gratuito e tem a vantagem 
de estar próximo dos serviços públicos, comércio e serviços existentes na 
zona, como Finanças, piscinas municipais e rua Direita.

A Henry Gonsalves 
Comp. é uma das mais 
conhecidas e concei-
tuadas empresas de im-
portação e distribuição 
de produtos alimen-
tares que podem ser 
encontrados nos mer-
cados portugueses, su-
permercados, padarias, 
superfícies portuguesas 
e americanas. São mais 
de 72 anos a trazer o 
sabor de boa qualidade 
dos produtos portugue-
ses. Oliver Furtado é 
um dos elementos da 
companhia.

Prestou serviço no 
Exército dos EUA. Es-
teve estacionado no 
Texas, tendo sido des-
tacado para o contin-
gente estacionado na 
Alemanha, entre os 
anos de 1977 a 1980.

No regresso aos EUA 
�cou integrado no Na-
tional Guard de 1980 a 
1989.

Entretanto, em outu-

bro de 1980 passou a 
fazer parte da equipa de 
trabalho no armazém 
da Henry Gonsalves 
Comp. Foi condutor de 
distribuição e vendedor 
de produtos. No ano de 
1984 foi promovido a 
gerente de vendas.

E como a sua presta-
ção de serviço fosse do 

agrado do presidente 
e proprietário, Hen-
ry Gonsalves, surgiu a 
promoção a vice-pre-
sidente da Henry Gon-
salves Comp. em  2019, 
com uma distribuição 
assegurada pelos esta-
dos de Rhode Island, 
Massachusetts, Con-
necticut e New Jersey.
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Governo Regional investe mais de 
11 ME em portos de pesca e zonas 
costeiras afetados por mau tempo

O valor de investimento estimado para 
a orla costeira e os portos de pesca dos 
Açores afetados pelo furacão Lorenzo é 
de 11,7 milhões de euros, adiantou o se-
cretário regional do Mar, Ciência e Tec-
nologia.

Gui Menezes esclareceu, ainda, que 
foram identi�cadas nas ilhas do Pico, 
Flores, Faial, Graciosa, Terceira e São 
Miguel 56 intervenções, das quais “mais 
de 64% já foram executadas, ou estão em 
fase de execução ou de adjudicação”, ex-
plica a nota de imprensa enviada hoje pelo 
executivo regional.

O governante esclareceu que os prejuí-
zos provocados pelo furacão em áreas que 
tutela “foram divididos em despesas da 
Lotaçor e das direções regionais das Pes-
cas e dos Assuntos do Mar”.

Em relação aos pescadores e armadores 
afetados, o responsável apontou que “es-
tas questões afetaram mais diretamente os 
pescadores das Flores, Pico e Graciosa” 
e garantiu que “os compromissos com 
os pescadores foram todos cumpridos”, 
através de “apoios diretos aos armado-
res, bem como através da reparação das 
casas de aprestos, dos postos de recolha 
e das gruas de apoio ao setor”, concretiza 
a nota.

Esses apoios foram garantidos em 2019, 
sendo que “alguns apoios se prolongaram 
durante este ano”, como o pagamento de 
um salário mínimo a armadores das Flo-
res que tiveram de reparar as suas embar-
cações na ilha Terceira.

Quanto à orla costeira, o mau tempo no 
inverno e a pandemia de covid-19 cau-
saram “constrangimentos” nos projetos, 
apontou o secretário regional, acrescen-
tando que “26% das obras que estão em 
fase de projeto são as de maior envergadu-
ra e que têm outra complexidade técnica”.

“Depois destes constrangimentos, os 
trabalhos estão bem encaminhados”, a�r-
mou. Quando questionado sobre a maté-
ria, o governante adiantou que decorrem 
obras de proteção costeira de “signi�cati-
va monta” no âmbito da Estratégia Regio-
nal para as Alterações Climáticas.

O Governo Regional já interveio em 
“cerca de sete quilómetros de orla cos-
teira” em todas as ilhas e as situações de 
risco “estão identi�cadas”, apontou, es-
clarecendo que o trabalho é feito “com o 
Laboratório Regional de Engenharia Civil 
(LREC), que faz grande parte das avalia-
ções técnicas” e que é dada “prioridade” 
às obras que protejam pessoas e bens.

Em relação à proteção costeira da baía 
do Porto Pim, no Faial, “com a ocorrên-
cia do Lorenzo, decidiu-se fazer a divisão 
do projeto”, que inclui uma intervenção 
no edi�cado histórico, nomeadamente o 
Forte de São Sebastião e o Reduto da Pa-
trulha, que deve arrancar ainda este ano.

Já para a proteção costeira, um inves-
timento que deverá rondar um milhão de 
euros, o executivo solicitou ao projetista 
que “sugerisse várias possibilidades tec-
nicamente válidas e que possam ser dis-
cutidas”.

Mais 388 óbitos entre 05 e 14 
de julho devido ao calor

A diretora-geral da Saúde alertou para 
os efeitos do calor na mortalidade, reve-
lando que entre 05 e 14 de julho se regis-
taram “mais 388 óbitos” do que em anos 
anteriores, sem contabilizar as mortes por 
covid-19.

“A partir de 05 de julho, e sem contabi-
lizar as mortes por covid-19, houve algum 
incremento na mortalidade que se conti-
nua a veri�car. Até ao dia 14, já tínhamos 
registado mais 388 óbitos. Nos dias 15 
e 16 também tivemos aumento relativa-
mente a períodos homólogos”, observou 
Graça Freitas, explicando estar a fazer a 
comparação com os últimos cinco anos, 
momento a partir do qual se iniciou o re-
gisto digital das mortes em Portugal.

A Diretora-geral de Saúde, que falava na 
conferência de imprensa sobre a covid-19, 
alertou para a necessidade de beber água 
mesmo sem sede, de evitar a exposição ao 
sol, de arejar as habitações e estar atento 
aos grupos de risco.

“Os dois primeiros meses de 2020 fo-
ram meses com menos casos do que a me-
dia do quinquénio. No �m de maio, tínha-
mos mais 2189 óbitos do que a média dos 
cinco anos anteriores. Cerca de 2000 e 

poucas mortes eram explicados pela mor-
talidade covid mas também por um pico 
de calor entre 23 e 30 de maio, segundo 
dados do Instituto do Mar e da Atmosfe-
ra”, esclareceu Graça Freitas.

A mortalidade associada ao calor “veri-
�ca-se acima dos 85 anos ou mesmo aci-
ma dos 75”, acrescentou. 

A responsável aconselhou ainda a pro-
cura de “ambientes frescos e arejados, 
evitar esforços grandes no exterior e dar 
atenção aos grupos mais vulneráveis, no-
meadamente mantendo o seu estado de 
saúde controlado”.

O Jornal de Notícias revelou que a mor-
talidade em Portugal foi, entre 01 e 15 de 
julho, 17% superior face ao mesmo perío-
do de 2019. 

O JN refere terem-se registado 4.721 
vítimas mortais, mais 673 do que no mes-
mo período do ano passado, números que 
não eram tão elevados nesta altura do ano 
desde 2013.

O diário refere que o indicador da 
mortalidade no nosso país está em alerta 
vermelho, “muito acima do esperado”, 
segundo o portal da Vigilância da Morta-
lidade.

TAP: Conselho de Ministros aprova 
empréstimo de até 1.200 ME

O Conselho de Ministros aprovou a 
concessão de um empréstimo de até 1.200 
milhões de euros à TAP, em conformidade 
com a decisão da Comissão Europeia. 

“O Conselho de Ministros aprovou, por 
via eletrónica, a concessão de um em-
préstimo à Transportes Aéreos Portugue-
ses, S.A. (TAP), no montante máximo de 
1.200 milhões de euros, em conformidade 
com a decisão da Comissão Europeia […] 
de 10 de junho de 2020, bem como as mi-
nutas dos respetivos contratos de �nancia-
mento e acordo complementar”, indicou, 
em comunicado, o Governo.

A TAP revelou que foi alcançado o acor-
do de�nitivo entre todas as partes para o 
contrato de �nanciamento com o Estado, 
que prevê um empréstimo até 946 milhões 
de euros, aos quais podem acrescer outros 
254 milhões.

“No dia 16 de julho de 2020 e após a 
respetiva aprovação ao nível do Conse-
lho de Administração da TAP SGPS, foi 
alcançado o acordo de�nitivo de todas as 
partes envolvidas no âmbito deste pro-
cesso negocial (…) encontrando-se deste 
modo reunidas as condições para a for-
malização de todos os documentos con-
tratuais tidos por necessários”, informou 
a transportadora aérea, num comunicado 
enviado à Comissão do Mercado de Valo-
res Mobiliários (CMVM).

No comunicado, a TAP sublinhou que 
a efetivação das operações previstas “está 
sujeita ao cumprimento de diversas con-
dições precedentes, incluindo as autori-
zações regulatórias aplicáveis, bem como 
aprovações internas”. 

No comunicado, a TAP recordou o 
anúncio, no início do mês, de que o Esta-
do português tinha chegado a um acordo 
de princípio com os acionistas privados 
da TAP SGPS, do qual se previa resultar 
uma alteração ao nível da estrutura acio-
nista indireta da transportadora, e diz que 
as negociações decorreram ao longo das 
últimas semanas.

Além do empréstimo remunerado a 
favor do Grupo TAP de 946 milhões, ao 
qual poderão acrescer 254 milhões, sem 
que, contudo, o Estado se encontre vincu-
lado à sua disponibilização, as negocia-
ções tinham em vista a aquisição, por par-
te do Estado Português, “de participações 
sociais, de direitos económicos e de uma 
parte das prestações acessórias da atual 
acionista da TAP SGPS, Atlantic Gate-
way, SGPS, Lda.”.

Desta forma, o Estado Português passa 
a deter uma participação social total de 
72,5% e os correspondentes direitos eco-
nómicos na TAP SGPS, pelo montante de 
55 milhões de euros, referiu.

Montalegre vai receber a 6.ª edição 
do Encontro de Investidores da Diáspora

O 6.º Encontro de Investidores da Diás-
pora vai realizar-se em Montalegre, presu-
mivelmente em 2021, depois do repto lan-
çado pelo presidente da câmara local, que 
foi aceite pela secretária de Estado das 
Comunidades Portuguesas, Berta Nunes.

O autarca de Montalegre, no distrito de 
Vila Real, Orlando Alves, desa�ou a go-
vernante a realizar, naquela localidade, 
uma edição do Encontro de Investidores 
da Diáspora, durante a assinatura de pro-
tocolos relativos à criação dos Gabinetes 
de Apoio aos Emigrantes (GAE) do Alto 
Tâmega e Barroso.

Berta Nunes explicou que a 5.ª edição 
do evento vai decorrer em dezembro no 
município de Ourém, no distrito de Santa-
rém, mas concordou que a próxima edição 
se realize em Trás-os-Montes.

O presidente da Câmara de Montalegre 
considerou “muito importante” que aque-
le evento seja realizado “numa terra no 
interior do país”.

“Iremos realizar aqui o congresso com 
a pompa que merece”, garantiu Orlando 
Alves. O autarca confessou ainda a “sa-
tisfação muito grande” por poder receber 
“gente a discutir e a pensar”.

Governo dos Açores está a melhorar as condições 
de circulação em Vila Franca do Campo

O Governo dos Açores, através da Se-
cretaria Regional dos Transportes e Obras 
Públicas, está a reabilitar mais um troço 
da Estrada Regional N.º 3 – 2.ª, entre Pon-
ta Garça e Vila Franca do Campo, mais 
concretamente entre a Carreira Miguel 
Inácio e o Caminho da Lazeira, numa in-
tervenção que já está a decorrer.

A Secretária Regional dos Transportes e 
Obras Públicas visitou a semana passada 
o local da intervenção, que tem uma ex-
tensão de 1.700 metros e onde será execu-
tada a fresagem do pavimento existente e 
a aplicação de nova camada de desgaste.

A empreitada, que representa um inves-
timento de cerca de 206 mil euros, tem um 

prazo de execução de 45 dias, tratando-se 
da segunda fase de uma intervenção já 
efetuada noutros troços, em 2019.

Ana Cunha salientou que esta interven-
ção é o “cumprimento de mais um com-
promisso do Governo dos Açores, ao nível 
da rentabilização dos recursos da Região 
e da quali�cação de infraestruturas públi-
cas”.

Para a Secretária Regional, desta forma, 
“promove-se a requali�cação das vias de 
comunicação, tendo sempre presente a 
melhoria das condições de conforto e se-
gurança das acessibilidades, bem como a 
longevidade das infraestruturas rodoviá-
rias” ao serviço dos Açorianos.

Easyjet com mais três voos diários para o Funchal
A Easyjet está a operar desde segunda-

-feira, 20 de julho, dois voos diários de 
Lisboa para o Funchal e um com partida 
do Porto, até ao �nal de agosto, anunciou 
a empresa.

“Desde segunda-feira a oferta da easy-
Jet para a Madeira aumenta para dois voos 
diários a partir de Lisboa e um voo diário 
a partir do Porto, voltando a aumentar em 
agosto para três voos diários entra o Fun-
chal e Lisboa em vários dias da semana”, 
informou a transportadora.

A companhia aérea ‘low cost’ decidiu 
ainda reabrir a rota Lisboa-Madrid e au-
mentar a frequência de voos para Paris, 
Londres e Genebra, entre outros destinos, 
“numa oferta distribuída de forma equili-
brada por todos os aeroportos portugue-
ses”, como parte do plano para o verão.

A easyJet, que retomou a sua operação 
a 01 de julho, depois de ter parado toda 
a sua frota no �nal de março, devido à 
pandemia da covid-19, terá a operar, em 

agosto, 85% das rotas de e para Lisboa, 
95% das de e para o Porto e todas as ro-
tas normalmente operadas em Faro e na 
Madeira.

“Esta operação ainda não terá as mes-
mas frequências do passado, mas repre-
senta um passo importante na retoma das 
operações”, refere a companhia aérea, em 
comunicado.

“Com voos já à venda até 30 de setem-
bro de 2021, os clientes cujos planos de 
viagem foram afetados pela pandemia 
agora têm mais opções para remarcar as 
suas viagens”, acrescenta.

As medidas para combater a pandemia 
paralisaram setores inteiros da economia 
mundial e levaram o Fundo monetário In-
ternacional (FMI) a fazer previsões sem 
precedentes nos seus quase 75 anos: a eco-
nomia mundial poderá cair 3% em 2020, 
arrastada por uma contração de 5,9% nos 
Estados Unidos, de 7,5% na zona euro e 
de 5,2% no Japão.
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Parabéns Amália, se fosse viva teria 100 anos
Se fosse viva, Amália Rodrigues faria 100 anos ama-

nhã, 23 de julho de 2020. Segundo certidão existente 
na Igreja Paroquial de Fundão, Amália, de seu nome 
completo Amália da Piedade Rebordão Rodrigues, nas-
ceu às cinco horas de 23 de julho de 1920 no número 1 
do humilde Pátio Santos do número 84 da Rua Martim 
Vaz, freguesia da Pena, Lisboa.

Contudo, Amália celebrava o aniversário a 1 de ju-
lho, na realidade nascera a 1 de julho de 1920, mas foi 
registada 22 dias depois. E nasceu lisboeta porque o 
pai, Albertino de Jesus Rodrigues, sapateiro e músico 
(tocava cornetim) no Fundão, tinha descido à capital 
à procura de melhor vida, instalando-se em casa dos 
sogros. Catorze meses depois, como não arranjasse 
trabalho, Albertino voltou com a mulher, Lucinda da 
Piedade Rebordão, e três filhos para o Fundão, deixan-
do Amália entregue aos cuidados dos avós, António 
Joaquim Rebordão e Ana do Rosário Bento.

Quando tinha três anos, Amália já mostrava talento 
cantando os fados que ouvia às vizinhas quando lava-
vam a roupa na selha e os avós estimulavam esse talen-
to. A avó abria a janela para que a vizinhança ouvisse e 
as pessoas paravam na rua para ouvir. 

 Amália tem seis anos quando os avós se mudam da 
Pena para o bairro de Alcântara e a avó matriculou-a 
na escola aos nove anos, mas aos 12 a menina  deixou 
de estudar para ajudar no sustento da família. Traba-
lhou numa loja de bordados por dois escudos por dia e 
depois numa fábrica de doces na Pampulha, onde lim-
pava e fatiava frutas por seis escudos.

Aos 14 anos, Amália foi viver com os pais, entretan-

to regressados a Lisboa, e começa com a irmã Celeste, 
três anos mais nova, a vender limões na zona do Cais 
da Rocha. Por essa altura já se tornara notada pelo seu 
timbre de voz único e integra como solista a Marcha 
Popular de Alcântara nas festividades de Santo Antó-
nio de Lisboa de 1936. Foi a primeira vez que cantou 
em público.

Em 1938, o ensaiador da marcha inscreve Amália 
num concurso de novos talentos, mas ela acabará por 
não participar, pois todas as outras concorrentes se 
recusavam a competir com ela, alegadamente porque 
vendia fruta na rua. 

Será neste concurso que Amália conhece o guitar-
rista amador e torneiro mecânico Francisco da Cruz, 
com quem casa em 1940. 

A relação dura apenas três anos, apesar do divórcio 
só ser assinado em 1949. Foi cantando como amadora 
em verbenas e sociedades de recreio e usava o nome 
de Amália Rebordão, por causa do irmão Filipe Rebor-
dão, boxeador de certa fama. 

Um dia, José Soriano, empresário do Retiro da Se-
vera, perto do Chiado, convidou Amália a fazer parte 
do elenco e estreou-se como profissional na primave-
ra de 1939, última figura do elenco. O sucesso foi es-
trondoso, passou a chamar-se Amália Rodrigues e, em 
1941 já era a maior cantora de Portugal.

Em 1943 iniciou a carreira internacional atuando 
no Teatro Real de Madrid. Em 1944, vai ao Brasil, a 
recepção é de tal forma entusiástica que o seu con-
trato inicial de quatro semanas se prolongará por oito 
meses no Casino Copacabana e gravou os primeiros 
discos em 78 rpm. 

A estreia no cinema deu-se em maio de 1947, com o 
filme “Capas Negras”, de Armando Miranda, o primei-
ro dos mais de dez filmes em que participou e onde 
Amália faz uma bela tricana seduzida por um estu-
dante de Direito cantor de serenatas, Alberto Ribeiro, 
que canta a célebre canção “Coimbra”, composição de 
Raul Ferrão com letra de José Galhardo.

A internacionalização de Amália aumenta com a 
participação, em 1950, nos espetáculos do Plano Mar-
shall, o plano de apoio dos EUA à Europa do pós-guer-
ra, em que participam os mais importantes artistas de 
cada país. E foi nesses espetáculos que Amália contri-
buiu para o sucesso internacional de “Coimbra”, que 
seria gravada em francês pela cantora Yvette Giraud 
e popularizada em todo o mundo como “Avril au Por-
tugal”. Na sucessão dos espetáculos do Plano Marshall 
por toda a Europa, após cidades como Roma, Dublin 
ou Berna, foi a vez de New York ouvir Amália. 

Em 1952, atua pela primeira vez em New York, no 
night-club La Vie en Rose, onde ficará 14 semanas em 
cartaz, e regressa dois anos depois para se apresentar 
no exclusivo clube noturno Mocambo, em Hollywood e 
gravar com um saxofonista de jazz Don Byas.

Em 1953, Amália torna-se na primeira artista portu-
guesa a cantar na televisão americana no famoso pro-
grama “Coke Time with Eddie Fisher”.

Os programas de variedades inundaram a programa-
ção televisiva dos EUA nos anos 50 em todos os horários, 
cada network tendo cantores com o seu próprio progra-
ma e hospedando artistas de diferentes géneros. Eddie 
Fisher teve o seu programa na NBC entre 1953 e 1957, 
duas vezes por semana às 19h45 e durava 15 minutos. 
Era patrocinado pela Coca Cola e, por esse motivo, in-
titulado “Coke Time”. Embora Fisher fosse a estrela do 
show, quem apresentou na primeira temporada foi o 
ator Don Ameche.

Em 1 de julho de 1953, no episódio 19 da primeira 
temporada do show, Fisher e Ameche anunciaram a pre-
sença da “número 1 de Portugal”, dizendo simplesmente 
“Amália”, que cantou “Coimbra” em português. Ameche 
confessou não conhecer a canção e Fisher esclareceu 
que era “April in Portugal” que, na versão instrumental 
da orquestra Les Baxter, alcançara o primeiro lugar na 
parada da “Billboard” em março daquele mesmo ano 
e continuaria por 22 semanas entre os primeiros. Nos 
EUA, a canção de Raul Ferrão foi gravada por Louis Ar-
mstrong, Tony Martin, Vic Damone, Earh Kitt e outros.

Nessa altura, Amália chegou a receber convites (de 
Danny Kaye) para atuar na Broadway, cantando em 
inglês, mas recusou fixar-se por terras americanas. 
Contudo, foi nos EUA que gravou o seu primeiro LP in-
titulado “Amália Rodrigues Sings Fado From Portugal 
and Flamenco From Spain” para a editora Angel Re-
cords. Esse disco, lançado em 1954, assinala a estreia 
da artista no formato de 33 rotações criado apenas 
seis anos antes e, na época, ainda longe de conhecer a 
expressão de mercado que depois viria a conquistar. 
Em maio de 1954, Amália foi capa da revista estaduni-
dense “Billboard”, pois o álbum “Amália in Fado & Fla-
menco” atingiu a primeira posição entre os mais ven-
didos nos EUA. Nesse mesmo ano, atuou no Radio City 
Music Hall, em New York, durante quatro meses e a re-
vista “Variety” considerou Amália uma das quatro me-
lhores cantoras do mundo, ao lado de Edith Piaf, Judy 
Garland e Lena Horne.

O álbum “Amália in Fado & Flamenco”, que seria edi-
tado em 1957 em Inglaterra e, um ano depois, em Fran-
ça, nunca teve prensagem portuguesa. Por exigência do 
mercado americano, Amália gravou alguns flamencos e a 
propósito conta-se que Orson Welles perguntou um dia, 
em Madrid, qual era a maior cantora de flamenco e os 
madrilenos responderam que era portuguesa, vivia em 
Lisboa e chamava-se Amália.

Foi devido a este disco que, em 1966, o famoso maes-
tro russo-americano André Kostelanetz convida Amália 
a cantar folclore com acompanhamento de uma grande 
orquestra sinfónica, em um local de prestígio máximo, 
o Lincoln Center de New York, espetáculos que repetirá 
nesse ano no Hollywood Bowl, de Los Angeles. É tanto 
o sucesso que, dois anos depois, Amália regressa com o 
folclore ao Lincoln Center.

Amália talvez pudesse ter feito carreira nos EUA, mas 
convertida em Rainha do Fado e embaixadora de Por-
tugal, a sua base teria que ser Lisboa, a cidade do fado, 
embora viajasse sem cessar e cantando para todos os 
públicos.  Mas esteve tão ligada aos EUA que pensou ma-
tar-se neste país. Em 1979, Amália está desesperada em 
New York. 

Tinham-lhe diagnosticado um tumor malígno no rosto 
e, conforme ela própria contaria mais tarde numa entre-
vista, estava convencida de que ia morrer da doença ou 
de que se ia matar, lançando-se da varanda do quarto do 
seu hotel em New York. Mas tinha alugado uns vídeos 
com filmes de Fred Astaire e ficou tão entretida a ver que 
se esqueceu do suicídio. Foi operada com sucesso e nes-
se ano atuou em Itália, Holanda, Bélgica, Brasil e EUA. 

Em 1984, Amália voltou aos EUA com novos proble-
mas de saúde. Desta vez era cancro num pulmão e foi 
graças ao empenho do segundo marido, o engenhei-
ro brasileiro César de Seabra Rangel, que a confiou 
ao primo, o dr. Adriano Seabra Veiga, cirurgião chefe 
no St. Mary’s Hospital, em Waterbury e presidente 
da American Cancer Society em Connecticut, além de 
cônsul honorário de Portugal e que faleceu em 2014.

Os médicos americanos detetaram a maleita que 
passara despercebida em Portugal e Amália dizia com 
frequência que Seabra Veiga lhe salvara a vida e pas-
sou a deslocar-se com frequência a Waterbury.

Em 1984, foi editado o álbum “Amália on Broadway”, 
onde ela canta música tradicional americana e fados 
com a orquestra dirigida pelo maestro inglês Norrie 
Paramore e gravado em 1965. A maioria das canções 
do álbum em que se contam clássicos como “Summer-
time”, “Blue Moon” ou “The Nearness Of You” foram 
gravadas em duas manhãs nos estúdios da Valentim 
de Carvalho, em Lisboa. 

Em 1985, Amália faz uma reaparição triunfal no Co-
liseu de Lisboa e atua também em Paris, Argélia, Espa-
nha e Canadá, onde a cidade de Toronto proclama 6 de 
outubro como o Dia Oficial de Amália Rodrigues.

Em 1989, comemorando os 50 anos de atividade 
artística profissional, Amália atua em vários países e 
volta mais uma vez aos EUA.

Amália Rodrigues atingira um estatuto de exceção e 
passou a ser alvo de constantes homenagens. Foi con-
decorada em Portugal, França, Bélgica, Espanha (duas 
vezes) e Itália. 

Pouca gente sabe, mas foi mais agraciada em França 
do que no seu país de origem. Com efeito, em Portugal 
recebeu apenas a Ordem Militar de Santiago de Es-
pada, grau de Cavaleiro, conferido pelo primeiro-mi-
nistro Marcelo Caetano, e mais tarde o grau de Oficial 
da mesma ordem conferido pelo presidente Américo 
Thomaz, enquanto que em França recebeu a Medalha 
de Honra de Prata da Cidade de Paris; a Ordem das 
Artes e das Letras, grau de Comendador; a Medalha 
Vermeil da Cidade de Paris e a Legião de Honra, grau 
de Cavaleiro, entregue pelo presidente François Mit-
terrand.

Um dos seus biógrafos conta que Amália mostrou 
um dia com orgulho à mãe a Grã-Cruz de Santiago da 
Espada e a boa Lucinda limitou-se a dizer que a filha 
sempre gostara de bugigangas. Nem devia fazer ideia 
da importância que Amália assumira em Portugal e 
não só. 

Em França, por exemplo, onde Amália atuou vezes 
sem conta desde 1956, era das cantoras estrangeiras 
mais queridas. Em abril de 1999, Amália desloca-se 
pela última vez a París, sendo condecorada na Cine-
mateca Francesa, pelos muitos espetáculos que deu 
naquela cidade e, dever-se a ela a França ter começado 
a apreciar o Fado. Já debilitada, agradeceu aos france-
ses o ter-se projetado no mundo, pois foi a partir de 
França que os seus discos começaram a espalhar-se. 

Até à sua morte, em 1999, 170 álbuns tinham sido 
editados com o nome de Amália em 30 países, venden-
do mais de 30 milhões de cópias em todo o mundo.

Amália morreu subitamente, como disse que gosta-
ria de morrer, em 6 de outubro de 1999, na sua casa 
da Rua de S. Bento, aos 79 anos. A dor foi enorme por 
Portugal inteiro e o governo português declarou três 
dias de luto nacional. Sepultada no Cemitério dos Pra-
zeres, o seu corpo é posteriormente trasladado para 
o Panteão Nacional, em Lisboa (após a modificação 
da lei que exigia um mínimo de quatro anos antes da 
trasladação), onde repousam as personalidades con-
sideradas expoentes máximos da nacionalidade.

No ano do seu centenário estão previstas inúmeras 
iniciativas honrando a memória de Amália. No passa-
do domingo a Orquestra Metropolitana de Lisboa es-
treou “Fados sinfónicos”, de Álvaro Cassuto. O concerto 
realizou-se no relvado da Torre de Belém, em Lisboa, 
com a orquestra dirigida por Cassuto, participando 
também a fadista Kátia Guerreiro e a sinfonia incluiu 
“Coimbra”, “Tudo isto é fado”, “Malmequer pequenino”, 
“Foi Deus” e “Casa portuguesa”, fados de Amália.

Não é a primeira vez que Cassuto dirige fados. Diri-
giu, por exemplo, 

Amália Rodrigues com a Rhode Island Philarmonic 
no Festival de Newport em 1980. Assisti a esse con-
certo memorável no Fort Adams e tive oportunidade 
de ter uma longa conversa com Amália enquanto ela 
esperava a sua vez de atuar, já lá vão 40 anos.

Este concerto da Torre de Belém veio dar-nos ideia 
da importância de Amália na cultura portuguesa e, 
embora tendo morrido há 21 anos, continua presente.
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Amália, amá-la

Sim, mas com que voz… posso eu vir teclar o quê 
senão clichés? Se o Jornal de Letras aceitasse tex-
tos não-inéditos, de bom grado substituiria estas 
linhas pelas de uma açoriana do Pico, Margarida 
Silva, há décadas residente na Califórnia, que na 
morte da fadista a homenageou com uma crónica 
urdida apenas com títulos de fados interpretados 
por ela (“Uma casa portuguesa” ficou ao “Abandono” 
e já não “Cheira a Lisboa”. Já não “Há festa na Mou-
raria” e a “Madrugada de Alfama” perdeu a cor da 
“Primavera” […] “Trago fados nos sentidos”, na boca 
“Amêndoa amarga”, “Ai esta pena de mim” dos “Mar-
tírios” que sofri. […] “Lisboa, não sejas francesa” e 
canta somente o “Fado português”). Mas prometi 
cumprir e é a isso que venho.

Como era de regra para os jovens da minha gera-
ção, desdenhei o fado por representar o Portugal 
dos três F’s (incoerentemente, continuei sportin-
guista e a aplaudir o glorioso Benfica nas �ornadas 
europeias), até começar a aprendê-lo - e a sabo-
reá-lo - na diáspora, no Primavera, um restaurante 
português de Fall River, Massachusetts. 

Não escondo o gozo do meu partilhar em fotocó-
pia, vezes sem conta, aquela deliciosa crónica “Ca-
sas de sofrer” do esquecido José Gomes Ferreira. 
Quem se lembra? Não fora a dita regra dos inéditos 
e seria outro clássico a merecer ressurreição, em 
vez das minhas monótonas elucubrações:

“Na semana passada, certo inglês, de passagem 
por Lisboa, quase me implorou, farto do Idêntico em 
toda a parte:- Mostre-me qualquer coisa que não 
exista noutro país. Há? Meditei meio segundo e res-
pondi, telegráfico:- Há. «Cabarets». […] «Cabarets» 
estranhos, ao contrário, de pernas para o ar, sem 
«jazz» nem pretos de dentes brancos a soprarem 
gargalhadas nos saxofones. […] Autênticas Casas de 
Sofrer – onde se servem indigestões de mariscos e 
bebidas tristíssimas – construídas de propósito para 
pessoas com fumos de luto nas mangas, que preten-
dem chorar em público sem medo do ridículo. «Caba-
rets» – válvulas-de-escape, em suma…Venha comi-
go e verá.[…] No estrado alinhavam-se duas cadei-
ras à espera do viola e do guitarrista que entraram 
pouco depois em ritmo de enterro. O cantor também 
não tardou a surgir no catafalco, mancha negra dos 
cabelos até aos sapatos, solenidade de telegrama de 
pêsames, lívido, suado, sinceramente infeliz, cara de 
serenata à meia-noite a noivas morta… Houve um 
sussurro espectral. Os ouvintes ajeitaram-se o me-
lhor possível nos assentos para sofrerem com como-
didade.” (O Irreal Quotidiano, José Gomes Ferreira)

Ça va sans dire, o lisboeta tinha levado o estran-

geiro a uma casa de fados onde os presentes pagavam 
para… sofrer. Em ambiente taciturno, melancólico e 
fatalista, os locais davam largas ao sentimento e ao 
prazer masoquista de sentirem uma dor espiritual.  

Longe de mim participar em tal auto-suplício.
Os anos da diáspora encarregaram-se de me afinar, 

pois a música tem segredos que a razão não entende. 
A emoção pesa no relacionamento português - e aí 
concedo razão a Teixeira de Pascoaes. Não vem desse 
ponto a minha discordância do poeta de Amarante.  
Esta limitou-se sempre ao ter ele, num salto nada so-
menos, atribuído à “melancolia do nosso verbo” um 
carácter ôntico. O afecto entra na medula dos ossos 
lusitanos (uma considerável parte, isto é; e em doses 
muito desiguais), que rejeita o discurso e a postura 
seca, analítica, distante, fria. Basta atentar no que 
para aí se repete sobre o grande António Sérgio, cujos 
ensaios escritos com bisturí não aquecem a alma na-
cional.

Dois desconhecidos portugueses, sem importar a 
distância a que se encontram no globo, ao segundo 
email já terminam a conversa com “Um abraço”. Se 
forem homens porque, se a troca é com alguém do ou-
tro o género, é logo beijinhos. Não conheço nenhuma 
outra cultura tão pegajosa de afecto (se me lembra-
rem os brasileiros, direi que, nesse domínio, são mero 
apêndice – todavia de Sérgio Buarque de Holanda e da 
cordialidade falarei noutro lugar). Lembra-me a Nini 
Andrade Silva, criativa decoradora madeirense, con-
tando de uma sua funcionária japonesa que detestava 
o toque corporal e não suportava os beijos dos meus 
compatriotas. Quando ela lhe lembrou que na França 
eram três, a japonesa respondeu defensiva: E onde é 
o terceiro?

E no entanto os japoneses ouviam a Amália e, sem 
entenderem patavina da letra, comoviam-se. Quando 
isso acontecia no Olympia, de Paris, ainda havia quem 
jurasse poder explicar o entusiasmo da sala pelo facto 
de ela estar pejada de portugas. Mas… no Japão? Im-
possível haver tantos capazes de abarrotarem um au-
ditório.  E o Camané revelou-me idêntica experiência 
na China. Aliás, aqui nos States fui eu mesmo testemu-
nha do fenómeno. O Eric Wimmers, que não sabe uma 
palavra de português, no Zeiterion Theater, em New 
Bedford, chorava de comoção a meu lado ao ouvi-lo. 
Nem procurou disfarçar. No final do espectáculo, con-
fessou-me possuir uma colecção de fados em CD. Vol-
ta e meia fecha-se numa sala a ouvir e… a lacrimejar.

Não, o Eric não é anormal. Marido de uma colega 
professora de Francês na Brown, a Inge Wimmers, 

hoje aposentada, especialista de renome em Proust, 
o Eric trabalhou longos anos na elaboração de testes 
de Psicologia em Princeton. Discorre doutamente 
sobre múltiplos tópicos, desde Shakespeare ao fu-
tebol. 

A música não necessita de recorrer a traduções 
do Google. Os acordes de “Zorba”, de Mikis Theodo-
rakis, ouvidos por mim em jovem, ainda quase me 
põem os cabelos em pé. E, na minha época de detes-
tar fado, a melodia, o ritmo, a ágil graciosidade mu-
sical de “A casa da Mariquinhas” na voz da Amália 
varou-me. (Mas aquilo era fado?)

Não me deixem divagar. 
Portanto, quando quiserem pregar que o fado é, 

como a saudade, um exclusivo português, deitem 
fora a tentação. As emoções são universais, embo-
ra algumas sejam mais comuns  numa cultura do 
que noutras.  Contudo, não chego perto da lógica 
de Millôr Fernandes: Bandido habita todas as partes 
do mundo… Bem, quase todas no Brasil. Quer dizer: 
de modo nenhum mantemos o exclusivo nacional. 
No entanto, tradicionalmente especializámo-nos 
na expressão elaborada dessa vertente, e uma voz 
sobrenatural como a de Amália (e outras do seu 
tempo, bem como da geração actual de fadistas), 
ajudam a torná-la atraente fora da nossa língua por 
ser humana, demasiado humana. E é essa a verda-
deira dimensão do património mundial que o fado 
hoje ostenta. Daí que Portugal esteja a ele associado, 
como em tempos a Eusébio e agora a Ronaldo. Não 
se reduz a estes, claro. Todavia, cá no longe, a identi-
ficação é imediata. E a emoção. É isso a saudade ou, 
pelo menos, é o que em parte ela é. Quando na diás-
pora os portugueses são apanhados pelos acordes 
da guitarra, o salto é foguete. E, no entanto, cada um 
de nós é mais, muito mais do que a saudade, o fado, 
ou a Amália (ou o António dos Santos – aquele “Gai-
votas em terra” ainda hoje me tem cativo). Todavia 
identifica-se imediatamente, embora só de vez em 
quando, porque a vida é bem mais larga.

Ao vivo, ouvi a diva Amália três vezes em espectá-
culos, sempre deste lado do Rio Atlântico. Numa de-
las, pedi-lhe uma entrevista para um programa que 
há quarenta anos mantenho no Portuguese Channel 
– TV, de New Bedford, Massachusetts. Foi a minha 
única gravação fora do estúdio. Fui ter com a con-
vidada ao seu quarto de hotel em Newport, Rhode 
Island. Quem era eu para fazê-la ir à estação? 

Na conversa, só queria soltar-lhe a fala para ouvi-
-la discorrer sobre o que lhe aprouvesse. Contou-me 
algo para mim desconhecido, que já estampei em es-
crito, mas autoplagio-me sem pedir autorização. No 
início da sua carreira, quiseram internacionalizá-la. 
Trouxeram-na para Nova Iorque e submeteram-na 
a um intenso regime de viagens e entrevistas, país 
fora, para promoção dos seus discos. Inicialmente, 
Amália ainda foi na onda, embalada pelo entusias-
mo. Cedo, porém, começou a fartar-se. Quando o 
saco encheu, estacou: Deu-me saudades das sardi-
nhas de Lisboa e fui-me embora para Portugal!

“O Meu Coração é Assim”
Exposição posição comemorativa dos 75 anos de Álamo Oliveira em Angra do Heroísmo, Terceira

Está patente na Biblioteca Pública e Arquivo Re-
gional Luís da Silva Ribeiro, em Angra do Heroísmo, 
Terceira, até 05 de novembro do corrente ano, uma ex-
posição comemorativa dos 75 anos de Álamo Oliveira, 
intitulada “O Meu Coração é Assim”.

O escritor terceirense contribuiu, ao longo da sua 
carreira, para que, sobretudo nas comunidades de imi-
grantes açorianos e seus descendentes, o nome dos 
Açores nunca fosse esquecido.

Este facto é, aliás, tema de um dos painéis associa-
dos à exposição, “A atividade de Álamo Oliveira nas 
Comunidades Emigrantes”, cujos convidados são Pau-
lo Teves, diretor regional das Comunidades, Duarte 
Mendes, Diniz Borges e Alzira Silva.

Apesar de os documentos e fotogra�as �gurarem 
�sicamente na biblioteca, a mostra terá a sua ativida-

de centrada, sobretudo, através de plataformas onli-
ne, sendo que grande parte do programa previsto será 
transmitido através da página da biblioteca no face-

book em www.facebook.com/BPARLSR
A exposição, inaugurada no passado dia 10 de julho, 

prossegue nas seguintes datas:
31 de julho - Sobre a poesia de Álamo de Olivei-

ra. Participantes: Urbano Bettencourt, Luiz Fagundes 
Duarte, Paulo Teves e Alzira Silva.

07 de agosto - A atividade de Álamo Oliveira nas 
Comunidades Emigrantes. Participantes: Duarte Men-
des, Diniz Borges, Paulo Teves e Alzira Silva.

18 de setembro - A �cção narrativa de Álamo Olivei-
ra. Participantes: Onésimo T. Almeida, Vasco Pereira 
da Costa, Vamberto Freitas, Nuno Costa Santos, Joel 
Neto e Carlos Bessa.

16 de outubro - Teatro. Participantes: Eduarda Bor-
ba, Eduarda Reis, Judite Parreira, Belarmino Ramos, 
Valter Peres, Reis Leite e Eduardo Ferraz da Rosa.
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Um açoriano no Pentágono

Esta história sobre Eduardo Pires
a desempenhar funções na inteligência 

norte-americana e com um percurso pessoal e 
profissional verdadeiramente invejável
tem outro sabor quando o comandante 

americano é originário dos Açores
 
 Não quer falar de Trump. Não deve. Não pode. O 

cargo que ocupa não o permite. Diz que nas eleições 
presidenciais, assim como todo o cidadão, falará para 
si próprio, através do voto secreto. Eduardo Pires tem 
nacionalidade americana desde os 18 anos de idade 
e é oficial militar no Pentágono com a patente de Te-
nente Coronel F
O Ȃ Field-
rand Officer, ou oficial de 
campo das forças armadas. Pires desenvolve o seu 
trabalho diário, com mais 25 mil militares e civis, no 
que é o maior prédio de escritórios do mundo, o mo-
numental Pentágono, um colosso que tem o seu pró-
prio shopping Center, hospital e academia, uma cidade 
pequena dentro de outra cidade, Washington DC, a ca-
pital dos Estados Unidos da América.

Esta história sobre Eduardo Pires, superiormente a 
desempenhar funções na inteligência norte-america-
na e com um percurso pessoal e profissional verda-
deiramente invejável, tem outro sabor quando o co-
mandante americano é originário dos Açores. Pires 
deixou a sua freguesia de nascimento, Santa Bárbara, 
na ilha açoriana da Terceira, com apenas 1 ano de ida-
de, para ir viver com os pais nos Estados Unidos da 
América. Assim como aconteceu com outros emigran-
tes, movia-os a esperança em dias melhores. Instala-
ram-se numa cidade de tradição açoriana, ligada ao 
mar e à ex-indústria baleeira, New Bedford, e junta-
ram-se a familiares e a outros emigrantes açorianos. O 
arquipélago conta com cerca de um milhão e meio de 
emigrados nos Estados Unidos da América, Canadá e 
Bermuda, um número seis vezes superior ao da popu-
lação residente nas ilhas.

Eduardo Pires, o Eduardinho como era conhecido 
por famílias da freguesia terceirense, visitou muitas 
vezes a terra-natal, em período de férias, o que lhe 
permitiu criar laços fortes com o país de origem. Guar-
da, por isso, da ilha Terceira, lembranças de oiro que 
o marcaram e moldaram, enquanto luso-americano, 
pois foram muitos os reencontros com os que nunca 
partiram. “Aprendi a nadar na Silveira e no Porto das 
Cinco e, como as nossas visitas eram no verão, estáva-
mos constantemente em touradas e festas. A Terceira 
e Santa Bárbara são muito especiais para mim, são a 
fonte de muito em que fui criado, mesmo quando era 
adolescente nos EUA: tradições religiosas e culturais, 
comida deliciosa, amor pelo mar, festas e a importân-
cia da família.”

Eduardo desde cedo arquitetou a sua vida para que 
não tivesse um dia que se submeter ao trabalho fabril 

do piece work, da construção civil, ou outros serviços 
a que infelizmente estão sujeitos muitos emigrantes. A 
solução era estudar. Aluno diligente, ingressou na uni-
versidade de Massachussets onde se formou em Histó-
ria. Seguidamente, complementou os estudos com os 
mestrados em Relações Internacionais e em Segurança 
Nacional, na esperança de aceder um dia à CIA ou ao FBI. 
O serviço militar permitiu a ponte. Eduardo entrou para 
a Força Aérea, voou em aviões espiões no Afeganistão, 
como o P3 da Marinha; com o auxílio das comunica-
ções via satélite, desenvolveu trabalhos em terra com os 
aviões de reconhecimento (drones) U2 e Global Hawk; 
cumpriu missões especiais na Europa, na Ásia e no Mé-
dio Oriente. Já havia apoiado, no início da sua carreira, 
missões da NATO, no Kosovo, através das bases ameri-
canas na Califórnia, e, após os ataques terroristas do 11 
de setembro às torres gémeas, participou ativamente, no 
Médio Oriente, na busca de Bin Laden e de outros terro-
ristas. Integrou ainda missões de manutenção da paz na 
Coreia do Sul e na Alemanha. Presentemente, passados 
22 anos a servir as forças armadas, integra um grupo de 
oficiais que planeiam operaçÙes futuras.

Pires casou com uma advogada americana descenden-
te de espanhóis, de nome Elysia, que conheceu quando 

estava estacionado na Califórnia. Ambos tiveram um 
filho, Ethan, que tem 15 anos de idade. Vivem na Vir-
gínia, a 15 minutos de carro de Washington DC e do 
Pentágono, do local das decisões que mexem com o 
país e o mundo.

Questionei-o sobre a base aérea das Lajes e o seu 
quase total abandono pelos americanos. O comandan-
te afirma que “o Congresso e o Presidente continuam 
ajustando a postura da força militar diante de exigên-
cias em evolução. De um modo geral, os Estados Uni-
dos reduziram as suas forças na Europa desde o co-
lapso da União Soviética, em 1991. A base das Lajes 
também foi afetada por essa tendência maior. Dito isto, 
os Açores, do ponto de vista estratégico, continuam a 
ser uma localização extremamente importante para os 
Estados Unidos e Portugal um importante aliado da 
NATO, parceiro e amigo de longa data” – referiu. 

Pires teve o cuidado de ressalvar que as suas opi-
niÙes não vinculam nenhum pronunciamento oficial 
por parte dos Estados Unidos da América. 

Eduardo Pires satisfez ainda a minha curiosidade 
face às alegadas ameaças chinesa e russa de que se 
fala para a estabilidade mundial e da NATO. Confere 
o militar norte-americano que vê a China “como con-
corrente estratégico e uma potência crescente que, de 
certa forma, está ameaçando os interesses dos EUA e 
dos seus aliados e parceiros de governança democrá-
tica, comércio livre e estabilidade regional.” E quanto à 
pretensão em vir a tornar-se uma potência mundial a 
ombrear com a América e a Europa, o Field-
rand Offi-
cer revela que “o objetivo público declarado da China é 
ser uma superpotência económica e global até 2049, o 
aniversário da fundação da nação”. Acrescentou ainda 
que “estão usando vários meios para atingir esse ob-
jetivo, incluindo o roubo de propriedade intelectual e 
outras práticas comerciais desleais.”

No contexto da atual crise pandémica, questionado 
sobre a eventualidade de o novo coronavírus haver 
sido produzido por um laboratório chinês com fins es-
tratégicos para atingir o ocidente e enfraquecer as eco-
nomias europeia e americana, Pires entende que não 
existem “evidências de que o vírus tenha sido produzi-
do artificialmente”,  vendo esse “um cenário altamen-
te improvável, pois quem supostamente o produzisse 
também seria, inevitavelmente, afetado por ele.”

A finalizar, no referente ao posicionamento da Rús-
sia no quadro geoestratégico atual, potência que de-
tém o quinto maior orçamento militar nominal, o co-
mandante Eduardo Pires opina que o país “gostaria de 
restaurar o seu status de grande poder, mas, ao tentar 
fazê-lo, desestabiliza a região, intimidando os seus vi-
zinhos e minando o domínio democrático.”

Desde Santa Bárbara, na ilha açoriana da Tercei-
ra, aos gabinetes da inteligência do Pentágono, em 
Washington DC, passando por New Bedford, bases 
da Califórnia, teatros de guerra escaldantes como os 
do Iraque e do Afeganistão, entre outros territórios 
complexos dispersos pelas cinco partidas do planeta 
onde o oficial americano desenvolveu a sua atividade, 
o percurso brilhante deste açor-americano só pode 
orgulhar o Portugal insular e continental, a OTAN e o 
ocidente, em geral. Um bem-haja ao açor-americano 
Eduardo Pires. 

O problema do gato escondido

Num destes dias, por um acaso, já passada a meia-
-noite, fui encontrar no Porto Canal uma entrevista a 
Isabel Stiwell, feita por Júlio Magalhães. Uma vez que 
estava à procura de acontecimentos televisivos já pas-
sados desse dia, quedei-me nessa entrevista, dada a 
enorme simpatia que sempre me mereceu a entre-
vistada. De resto, tenho de adquirir para a minha bi-
blioteca a sua última obra, creio que em torno do rei 
Manuel I.

O presente texto deve-se � tremenda dificuldade 
com que Isabel respondeu ao problema do racismo, 
mormente entre nós, mas também àquela questão das 
estátuas, em que, verdadeiramente, andou em zigue-

-zague, percebendo-se facilmente que não estava muito 
solta neste domínio.

Sobre o racismo em Portugal, o tema quase não foi tra-
tado, limitando-se a entrevistada a referir que, de facto, 
havia surgido um estudo que apontava para mais de 62 
% de espírito racista em Portugal. No mínimo. Sorriu, 
respondeu com dificuldade, mas evitou continuar. E, 
muito acima de tudo, para mais sendo alguém com mui-
to boas raízes sociais e culturais, Isabel Stilwell tinha o 
dever de desenvolver as causas do racismo em Portugal, 
incluindo aqui as diferenças que o mesmo apresenta em 
face de outros países europeus que dominaram partes 
do continente africano e outras paragens do mundo.

Em contrapartida, não lhe faltaram palavras para 
abordar o tema das estátuas que vêm sendo derrubadas, 
apenas lhe escasseando o tempo. E a conclusão foi ape-
nas esta: é errado ir por um tal caminho. E a verdade é 
que os nossos jornalistas, até os nossos políticos, fogem 
do tema do racismo e dos seus praticantes como o Diabo 
da cruz. O grande problema não está em matar pretos 

barbaramente, ele está é no derrube das estátuas. O 
que esta entrevista nos mostrou foi uma objetiva ma-
nifestação do gato escondido...

Infelizmente, Isabel Stilwell esqueceu-se da repre-
sentação dos negros, dos indianos, dos ciganos e de 
tantos outros portugueses não brancos pelos mil e um 
lugares mais públicos da sociedade portuguesa. E evi-
tou tratar o tema, porque teria sempre de reconhecer 
que o racismo está omnipresente no seio da nossa so-
ciedade. E já agora: depois de tantos séculos em luga-
res diversos do mundo, será que Isabel já se deu conta 
de que não temos um bispo português negro ou ciga-
no? E será isso lógico e estatisticamente expectável?

Muito melhor que Isabel Stilwell esteve o rei belga 
Philippe, que lamentou, em carta dirigida a Presidente 
do Congo, as feridas do passado que continuam a rea-
vivar a discriminação na sociedade belga. E logo qua-
lificou o legado colonial belgaǣ um dos mais atrozes no 
mundo. Esta atitude de humildade deixou as inúteis e 
fracas considerações de Isabel a anos-luz. E foi pena.

Eduardo Pires com o filho Ethan, a irmã Carla, a mãe 
Fʛtima e sobrinha.



Quarta-feira, 22 de julho de 2020 PORTUGUESE TIMES ,QIRUPaomR Ótil 21

Se tiver algumas perguntas ou sugestõ es escreva para:
Haj aSaude@ comcast.net

ou ainda para:
Portuguese T imes — Haj a Saúde —  P.O. Box  6 128 8

N ew Bedford, MA

HAJ A
SAÚ DE
J osé A. Afonso, MD
Assistant Professor, UMass Medical School

N esta secção responde- se a perguntas e esclarecem-
se dúvidas sobre Segurança Social e outros serviços
dependentes, como Medicare, Seguro Suplementar,
Reforma, Aposentação por Invalidez,  Seguro Médico e
Hospitalar. Se tiver alguma dúvida ou precisar de algum
esclarecimento, enviar as suas perguntas para:
Portuguese T imes — Segurança Social — P.O. Box
6 128 8 , N ew Bedford, MA. As respostas são dadas por
Délia M. DeMello, funcioná ria da Administração de
Segurança Social, delegação de N ew Bedford.

D élia D eMello

SEG U RAN Ç A SOCIAL

O advogado G onçalo Rego apresenta esta coluna como um serviço
público para responder a perguntas legais e fornecer informaçõ es de
interesse geral. A resolução pró pria de questõ es depende de muitos
factores, incluindo variantes factuais e estaduais. Por esta raz ão, a
intenção desta coluna não é prestar aconselhamento legal sobre
assuntos específicos, mas sim proporcionar uma visão geral sobre
questõ es legais e j urídicas de interesse público. Se tiver alguma
pergunta sobre questõ es legais e j urídicas que gostaria de ver
esclarecida nesta coluna, escreva para Portuguese T imes — O L eitor
e L ei — P.O. Box  6 128 8 , N ew Bedford, MA 027 4 0- 028 8 , ou telefone para
( 5 08 )  6 7 8 - 3 4 00 e fale, em portuguê s, com o advogado G onçalo Rego.

O
L EIT OR

E A
L EI

AD V OGAD O GON Ç AL O R EGO

N esta coluna, a advogada J udite T eodoro responde a questõ es
j urídicas sobre direito portuguê s. Se pretender ser esclarecido
sobre qualquer questão,envie a sua pergunta por email para
advogados.portugal@ gmail.com ou remeta- a para o Portu-
guese T imes, PO Box  6 128 8 , N ew Bedford MA 027 4 6 - 028 8 .

J U DIT E T EODORO
Ad v o g a d a  e m  Sã o  M i g u e l ,  Aç o r e s

a d v o g a d o s . p o r t u g a l @ g m a i l . c o m

CON -
SU L -

T Ó RIO
J U RÍ -
DICO

Música e Matemática
Quer dar ao seu filho/a um grande empurrão 

no seu futuro de estudante? Ponha-o/a em 
aulas de música! Pelo menos esta é a opinião 
de um investigador holandês, Arthur Jaschke, 
PhD, um neuropsicólogo.

Quem sabe de música, ou tentou aprender 
sózinho, sabe também que ser disciplinado, 
saber focar a atenção, e ter auto-controlo são 
condições necessárias para tocar qualquer 
instrumento, desde o piano, ao clarinete, à gui-
tarra, ou à bateria. O que este investigador des-
cobriu foi que as crianças da escola primária 
que tiveram aulas de música durante 18 me-
ses, em qualquer instrumento, superaram em 
grande medida os seus colegas também em 
aritmética, linguagem e testes de inteligência. 

De acordo com o Dr. Jaschke, da Universi-
dade de Amsterdão, aprender um instrumento 
obriga a um forte exercício mental que estimu-
la a criação de ligações neuronais em várias 
áreas do cérebro. Pais e educadores sempre 
assumiram que a exposição à música era boa 
para o cérebro das crianças, mas pouco se sa-
bia do impacto no desempenho académico. 
Ao que parece, só expor as crianças a músi-
ca, por exemplo obrigá-las a ouvir Mozart, na 
realidade não as vai fazer mais espertas. Mais 
educadas musicalmente, sim, mas não mais 
espertas nos estudos gerais. A criança tem 
que aprender, ou pelo menos tentar aprender 
a tocar um instrumento, para ter o benefício 
no seu intelecto. Daí a tragédia que é no nosso 
país rico a redução dos fundos para educação 
musical nas escolas. 

É verdade que no país relativamente pobre 
aonde cresci poucos recursos haviam nessa 
altura para gastar em educação musical. Ha-
viam algumas aulas, mas não instrumentos, o 
que tornava a participação um grande “frete”, 
como se dizia na minha terra. Todavia, se os 
pais soubessem do impacto que tem a educa-
ção musical nas futuras capacidades dos seus 
filhos, iriam sem dúvida arrajar maneira de os 
pôr a tocar qualquer instrumento, nem que fos-
se na banda filarmónica do bairro. E lembrem-
-se todos os nossos leitores, estamos numa 
sociedade cada vez mais competitiva, e qual-
quer apoio adicional que demos à nossa ge-
ração seguinte será a única garantia que lhes 
podemos dar de terem sucesso neste país de 
grandes oportunidades, mas também de gran-
de competição com outros grupos, muitos já 
investidos há gerações em fazer dos seus os 
líderes da sociedade. Dinheiro gasto em edu-
cação, mesmo a grande custo pessoal, é sem-
pre dinheiro bem gasto. Haja saúde!

“Health Care Proxy” 
e “MOLST”

P. - Há uns tempos, eu e meu marido fmos con-
sultar um advogado e assinámos um documento 
“Health Care Proxy”, mas recentemente, o assis-
tente do meu médico mencionou que deveriamos 
assinar um outro documento intitulado “MOLST”. 
Será que o “MOLST” é o mesmo que um “Health 
Care Proxy”?

R. - Não, não são a mesma coisa. O documento 
“MOLST” é um termo semelhante a “Living Will”, o 
que significa tratar-se de um documento que ex-
pressa a decisão de uma pessoa no que se refe-
re à preferência em aceitar ou recusar tratamen-
to médico que pode eventualmente prolongar a 
vida de uma pessoa quando a condição médica é 
irreversível conduzindo à morte. Por sua vez, um 
“Health Care Proxy” envolve a marcação de um 
indivíduo que fará decisões médicas por outro pa-
ciente incapaz de fazer decisões devido à sua con-
dição médica. O MOLST é diferente do “health care 
proxy”, pois autoriza diretamente o médico o que 
deve fazer se uma situação irreversível ocorrer, 
enquanto que o “health care proxy” nomeia outro 
indivíduo autorizando-o a fazer decisões, incluindo 
tratamento com a intenção de prolongar a vida de 
uma determinada pessoa.

P. - Como inscrever-me na parte B do Me-
dicare se já estou inscrito na parte A? Te-
nho 67 anos de idade e estive empregado 
até há pouco tempo, com seguro medico do 
meu empregador.

R. - Pode obter os dois documentos ne-
cessários, o CMS 40B- Application for En-
rollment in Part B-Medical Insurance e o 
CMS-L564 – Request for Employer Informa-
tion, consultando o site www.socialsecurity. 
gov ou www.medicare.gov, ou ligando para 
o número grátis, 1-800-772-1213. Depois 
preencher devidamente os documentos 
deve enviá-los por correio para o escritório 
local do Seguro Social.

P. - Os meus benefícios são depositados 
todos os meses na minha conta bancária. O 
banco vai mudar de nome em janeiro. Terei 
de avisar o Seguro Social para evitar pro-
blemas com o meu cheque?

R. - Deve pedir ao funcionário do banco 
se o número da sua conta ou se o endereço 
eletrónico (Routing Number) do banco vai 
mudar também com a troca de nome, dono, 
etc. Caso venha a acontecer assim terá que 
nos contactar com os números novos para 
evitar algum problema com seus benefícios.

Eu tenho quatro amores
Ama-me resume aquele abraço repentino e sem 

forma de desapego dado à mãe de John à medi-
da que esta percorria as instalações da Instituição 
que acolhia John e esse abraço embalou a adoção 
de John. A relação familiar cristalizou-se naquele 
momento, o caminho da adoção plena tinha che-
gado ao fim, representando para John a extinção 
por completo das relações familiares com a sua 
família biológica, pelo menos em termos de efei-
tos jurídicos.

John era demasiadamente jovem para reter 
aquele momento em que saiu a correr do grupo 
onde estava a brincar e foi ao encontro de um ca-
sal que visitava a Instituição e não mais quis sepa-
rar-se destes.

Por isso cresceu envolto nesse amor generoso 
e sem reservas à margem de qualquer suspeita 
de que afinal os seus pais o haviam adoptado. As 
questões começaram a surgir perante a ausência 
de fotografias de familiares, nomeadamente avós, 
tios e primos.

Entenderam por isso os pais de John que seria 
a altura de lhe dizer que era o filho que sempre so-
nharam, mas que para além deles havia os seus 
pais biológicos que também o amam da mesma 

forma. 
Seguiram o caminho da adopção plena, John 

adquiriu a posição de verdadeiro filho dos adop-
tantes para todos os efeitos da lei, nomeadamen-
te responsabilidades parentais, efeitos patrimo-
niais, efeitos sucessórios, perdeu os apelidos 
de origem, mas apesar de os pais terem tido a 
possibilidade de alterar o seu nome próprio, John 
manteve o nome próprio, uma vez que não hou-
ve necessidade de salvaguardar o direito da sua 
identidade pessoal e favorecimento de uma me-
lhor integração na nova família, mas mantém 
como os outros adotandos os impedimentos ma-
trimoniais relativamente à sua família natural.

A adopção plena é também fundamento para 
aquisição da nacionalidade portuguesa, nos ter-
mos da Lei da Nacionalidade, é uma decisão ir-
revogável, que em caso algum pode ser alterada, 
mesmo que haja acordo entre adoptante e adop-
tado.

Contrariamente, caso os pais de John tivessem 
seguido o caminho da adopção restrita, já os 
efeitos em termos sucessórios e de alimentos, 
seriam diferentes. Nesse regime o adoptado, ou 
seus descendentes, e os parentes do adoptante 
não são herdeiros legítimos ou legitimários uns 
aos outros, nem ficam reciprocamente vincula-
dos à prestação de alimentos. Para além disso, 
nos casos de adopção restrita, o adoptado não 
é herdeiro legitimário do adoptante, nem este da-
quele, sendo apenas chamado à herança suple-
tivamente. Apesar de, por via da adoção plena, 
ocorrer um corte radical nas relações familiares 
entre o adoptado e a sua família natural, atual-
mente já lhe é dada a possibilidade do acesso ao 
conhecimento das suas origens.

A emoção orientou John até à sua família bioló-
gica, os afetos não foram extintos com a adoção, 
John a partir do dia em que conheceu os seus 
pais biológicos passou a contar não com dois 
mas com quatro amores.



QUINTA-FEIRA, 23 DE JULHO
18:00 - TELEJORNAL 
18:30 - A ÚNICA MULHER 
19:30 - NA COZINHA 
20:30 - A LEI DO AMOR
21:30 - HORA QUENTE 
22:30 - PROGRAMAÇÃO PAGA
23:30 - TELEJORNAL (R)

SEXTA-FEIRA, 24 DE JULHO
18:00 - TELEJORNAL 
18:30 - A ÚNICA MULHER
19:30 - SMTV NOTÍCIAS 
20:30 - A LEI DO AMOR
21:30 - HORA QUENTE
22:30 - PROGRAMAÇÃO PAGA
23:30 - TELEJORNAL (R) 

SÁBADO 25 DE JULHO
2:00 - 6:00 - OURO VERDE
19:00 - MESA REDONDA
20:00 - TELEDISCO 
21:00 - SMTV
22:00 - VARIEDADES

DOMINGO, 26 DE JULHO
14:00 -  A LEI DO AMOR
         OS EPISÓDIOS DA SEMANA 
19:00 - MISSA DOMINICAL 
20:00 - VAMOS A TODAS
21:00 - VOZ DOS AÇORES
21:30 - VARIEDADES

SEGUNDA, 27 DE JULHO
18:00 - TELEJORNAL 
18:30 - A ÚNICA MULHER 
19:30 - SHOW DE BOLA
20:00 - VAMOS A TODAS
20:30 - A LEI DO AMOR
21:30 - HORA QUENTE
22:30 - PROGRAMAÇÃO PAGA
23:30 - TELEJORNAL (R)

TERÇA-FEIRA, 28 DE JULHO
18:00 - TELEJORNAL
18:30 - A ÚNICA MULHER 
19:30 - TELEDISCO 
20:30 - A LEI DO AMOR
21:30 - HORA QUENTE
22:30 - PROGRAMAÇÃO PAGA
23:30 - TELEJORNAL (R) 

QUARTA-FEIRA, 29 DE JULHO
18:00 - TELEJORNAL 
18:30 -  A ÚNICA MULHER
19:30 - VOCÊ E A LEI/           
À CONVERSA C/ ONÉSIMO 
20:30 - A LEI DO AMOR
21:30 - HORA QUENTE
22:30 - PROGRAMAÇÃO PAGA
23:30 - TELEJORNAL (R) 

Toda a programação é repetida depois 
da meia-noite e na manhã do dia seguinte.
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N a apó s pandemia o q ue irá acontecer?

Q uando acabar esta crise
Deste vírus renitente
O que irá ser da gente
Nosso modo de viver.
Depois de tanto desliz e,
De tanta ordem mal dada,
Nã o há ideia formada,
Q ual o modo de viver!

Algo vai ficar diferente,
Pelo que existe, hoje em dia,
Apesar da pandemia,
Os roubos sã o aos montõe s.
O destinado ao doente,
De mã o em mã o peneirado,
Tem sido tã o diz imado,
Pela mã o destes ladrõe s!

Sei que é  uma minoria,
Mas, cada máquina roubada,
F az  uma falta danada,
Por falta dela algué m morre,
Para que esta quantia
Vá algué m encher o cofre,
E, o pobre povo que sofre
F ina-se ningué m socorre!

Nem só m áquinas sã o a mina,
Tudo para os hospitais,
Máscaras, luvas, materiais,
Á lcool gel desinfetantes,
Se transformam em propina,
E quem, agoniado espera,
Q uem lucra, nã o considera
Só lhe interessa os seus montantes!

É  um vício, uma tendê ncia,
Q ue o mundo todo usa,
De olhos vendados abusa
Tal como seja um tesouro.
Sem receio, ou consciê ncia,
Q ue indiferente termina,
Porque é  esta propina,
Galinha dos ovos de ouro!

Mas, quando chegar o dia
De se poder respirar,
Sem máscaras a nos tapar,
O ar puro e à  vontade.
*ritar fim d¶ epidemia
Poder olhar um futuro,
Até  aqui, tã o escuro
Numa nova sociedade!

Nova sim! … S em as maz elas,
Desta terrível desgraç a
Q ue neste mundo se passa,
Sem que cobro algué m ponha,
Dando uma ensaboadela,
Outro, vira do avesso,
Porque tem seu rabo preso.
Tudo uma pouca vergonha!

Sonhamos com um mundo novo,
C heio de Amor, amando a esmo,
O próxi mo como a si mesmo,
Numa ajuda, pelo visto
Do povo, ajudando ao povo!
C om uns governos decentes
Vendo que os povos sã o gentes,
Praticando as L eis de C risto!

Aguardamos meu Senhor
Sua vinda para traz
Para expulsar Satanás,
Q ue ainda anda furioso
I mpondo ao povo o terror!
Vem Senhor, como está dito,
Expulsa este Mal Dito,
Acuda-nos com Seu Amor!

Pode isto nã o ser verdade,
Mas, eu sinto a pouca sorte,
Do sofrer de tanta morte,
Tanto que, nã o há certez a!
Mas, é  a minha vontade
Pedir a cristo uma ajuda,
A ver se a sorte muda,
Por um fim esta tristeza�

É  isto o que se deseja,
Paz  e Saú de…  Assim Seja!

I sto sã o alguns desejos
Q ue o bom povo espera,
Sabemos Senhor que a F era,
Satanás, anda à  solta,
Por todos o lugarejos,
E que ele nã o descansa,
De praticar a vinganç a,
Num estado de revolta!

Porque estas falcatruas,
4ue fazem, ao fim ao cabo,
Tem o rabo do Diabo,
Encarnado em pessoas,
Q ue andam por estas ruas,
Pelo vício disfarç adas,
Ou ganâ ncias bem vincadas,
Até , por Boas Pessoas!

Em que acaba a pandemia!

I LIGA

RESULTADOS (32ª jornada)
Marítimo - Rio Ave..........................................................0-0
V. Setúbal - Famalicão .....................................................1-2
Santa Clara - Desp. Aves .................................................3-0
Portimonense - Boavista.................................................2-1
Gil Vicente - Tondela .......................................................3-2
Benfica - V. Guimarães ....................................................2-0
Moreirense - Paços Ferreira ...........................................1-1
Sp. Braga - Belenenses SAD ............................................1-1
FC Porto - Sporting .........................................................2-0

33. ª jornada
Rio Ave - Santa Clara (Sábado, 18 julho) .........................2-2
Famalicão - Boavista (Sábado, 18 julho) .........................2-2
Belenenses SAD - Gil Vicente (Domingo, 19 julho) .........1-0
V. Guimarães - Marítimo (Domingo, 19 julho) ................1-0
Paços Ferreira - Portimonense (Seg. 20 julho) ................2-1
Tondela - Sp. Braga (Seg. 20 julho) .................................1-0
FC Porto - Moreirense (Seg. 20 julho) ............................6-1

Sporting - V. Setúbal (terça-feira, 21 de julho)
Desp. Aves - Benfica (terça-feira, 21 de julho)

PROGRAMA DA 34ª JORNADA
Marítimo - Famalicão

Portimonense - Desp. Aves
V. Setúbal - Belenenses SAD
Gil Vicente - Paços Ferreira

Benfica - Sporting
Boavista - Rio Ave

Sp. Braga - FC Porto
Santa Clara - V. Guimarães

Moreirense - Tondela
CLASSIFICAÇÃO

  J V E D Gm-Gs P
01 FC PORTO 33 25 04 03 73-20 82 
02 BENFICA 32 22 05 05 64-25 71 
03 SPORTING 32 18 05 09 48-31 59 
04 SPORTING BRAGA 33 17 06 10 59-39 57 
05 FAMALICÃO 33 14 11 08 50-48 53 
06 RIO AVE 33 14 10 09 46-36 52  
07 VITÓRIA GUIMARÃES 33 13 10 10 52-36 49    
08 MOREIRENSE 33 10 13 10 41-42 43 
09 GIL VICENTE 33 11 09 13 37-41 42 
10 SANTA CLARA 33 11 09 13 34-39 42 
11 BOAVISTA 33 10 09 14 28-38 39 
12 MARÍTIMO 33 09 11 13 31-39 38       
13 PAÇOS FERREIRA 33 11 05 17 33-49 38 
14 BELENENSES SAD 33 09 08 16 27-52 35 
15 TONDELA 33 08 09 16 28-43 33 
16 PORTIMONENSE 33 06 12 15 28-45 30 
17 VITÓRIA SETÚBAL 32 06 12 14 25-43 30
18 DESPORTIVO AVES  32 05 02 25 24-62 17

FC Porto soma 29.º título 
ao bater Sporting no Dragão

O FC Porto assegurou quarta-feira, dia 15, a conquista do 
seu 29.º título de campeão português de futebol, ao vencer 
em casa o Sporting por 2-0, no encontro de encerramento da 
32.ª jornada da I Liga 2019/20.

Danilo Pereira, aos 64 minutos, e o maliano Marega, aos 
90+1, selaram o triunfo do ‘onze’ de Sérgio Conceição, que, 
com duas rondas por disputar, passou a somar 79 pontos, 
contra 71 do Benfica, segundo classificado.

Por seu lado, o Sporting, que ainda não tinha sofrido qual-
quer derrota sob o comando de Rúben Amorim, manteve-se 
no terceiro posto, com 59 pontos, contra 57 do Sporting de 
Braga, quarto, que empatou 1-1 com o Belenenses SAD.

Jesus volta como 'salvador' cinco 
anos após saída conƽituosa da 0uz

Jorge Jesus, o mais titulado treinador da história do Ben-
fica, com 10 troféus, regressa à Luz como vice-campeão 
mundial de futebol e a ‘áurea’ de ‘salvador’, cinco anos de-
pois de uma saída conƽituosa, para o rival Sporting.

Após seis épocas (2009/10 e 2014/15) ao comando dos 
‘encarnados’, que conduziu a três títulos nacionais e duas 
finais da Liga Europa, perdidas para Chelsea e Sevilha, Je-
sus saiu a mal, face à opção de trocar os Ƅencarnadosƅ pelo 
eterno rival.

Alegando tratar-se da vontade do pai, que lhe teria pedido 
para treinar o Sporting poucos dias antes e morrer, o técnico 
mudou de lado na Segunda Circular e colocou em ‘rebuliço’ 
o futebol português, numa ‘guerra’ que se estendeu por toda 
a época 2015/16.

O Benfica acabaria a Ƅrirƅ, com a conquista do campeona-
to, mas, durante muitos meses, Jesus deu várias ‘lições’ aos 
‘encarnados’, a começar logo pela estreia ao comando dos 
‘verde e brancos’, coroada com um 1-0 no Algarve e a con-
quista da Supertaça. Depois, venceu por impactantes 3-0 na 
Luz, para o campeonato, e ainda eliminou o Benfica da Taça 
de Portugal, com um 2-1 em Alvalade, após prolongamento, 
antes de ‘tombar’ em casa, por 1-0, vítima de um golo de 
Mitroglou, decisivo nas contas da I Liga.
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Falamos a sua língua
Falamos mais de 40 línguas e iremos 
ajudá-lo(a) a obter os cuidados de 
profissionais que te compreendam!

Ligue para 1-888-566-3526 (TTY 711).
www.seniorwholehealth.com

Um plano de saúde 
para idosos que têm 

MassHealth.

Knight’s Quality
Auto Repair, Inc.

260 Linden St. (esquina das ruas Locust e Linden)

Fall River, MA 02720
Consertos eléctricos completos em automóveis

e camiões e ar condicionado

508-676-9609 • 508-676-9826
MASS. INSPECTION STATION #4840

John H. Knight Jr. e a sua equipa de
técnicos estão completamente

treinados e aprovados pela ASE &
AAA Auto Repair and Road Service

Frank Baptista
José Aguiar
Eduardo Rodrigues
Sandra Oliveira
Maria de Lourdes
Fátima Moniz
Lynn Hughes

Armanda Arruda
Lenny Gervásio
John Carrasco
Helena Silva
Álvaro António
Luís Santos
Shayne Dias

CAPÍTULO 056 
27 de julho

Tião concede um emprésti-
mo financeiro para Magnólia. 
HelØ incentiva Salete a contar 
a Pedro que Tião matou �eli-
to. 
éssica pede a�uda a Sale-
te, que fica revoltada ao ver 
o estado da filha. Beth tenta 
expulsar Vitória da casa de 
Augusto. Elio encontra uma 
microc�mera na imagem de 
São 
osé. Tião pressiona Mar-
co 
uerra a não empregar 
HelØ. Salete denuncia Tião 
para o delegado. Pedro e Ana 
Luiza instalam uma c�mera 
em um livro, para monitorar 
Fausto. AntØnio e Ruty Ra-
quel revelam para 
igi que 
estão namorando. Magnólia 
recebe uma intimação da Po-
lícia Federal. Bruno e 
éssica 
se declaram um para o outro. 
Valdir revela a Tião que foi 
Salete quem o denunciou.

CAPÍTULO 057
28 de julho

HelØ decide brigar na 
us-
tiça contra Tião. Tião chama 
Vanessa para confirmar ao 
delegado que �elito esta-
va drogado quando esteve 
no seu escritório. Magnó-
lia divide o empréstimo de 
Tião com Ciro. Ciro sugere a 
Magnólia que convença Tião 
a eliminar Pedro e Fausto. 
Letícia afirma a HelØ que a 
defenderá de Tião. Ciro bei�a 
Magnólia. Magnólia aconse-
lha Ciro a reatar com Vitória, 
para que ninguém desconfie 
de sua relação. Bruno exige 
que Tião se afaste de 
éssica. 
Aline dispensa Marcão. Tiago 
pede a�uda a Elio e Ana Luiza 
para procurar �sabela. Salete 
atira contra Tião para prote-
ger 
éssica. Tião pede a Valdir 
para acabar com Pedro. Pe-
dro é cercado por Fininho e 
seus comparsas.

CAPÍTULO 058 
29 de julho

Pedro é ferido. Salete de-
nuncia Tião na delegacia. 
�uza cuida de Pedro. Letícia 
se sensibiliza com o estado 
de Pedro. Pedro leva a c�-
mera que encontrou no es-
critório de Fausto � polícia. 
Tiago, Ana Luiza e Elio criam 

Ruty Raquel para conhecer 
Olavo. Augusto diz a Vitória 
que quer ser o pai de seu fi-
lho. Magnólia tenta conven-
cer Salete a aceitar o cargo 
de vice na chapa de Hércules. 
HelØ aconselha Salete a en-
trar na política como candi-
data a prefeita. Magnólia cai 
na armadilha de Pedro e Ana 
Luiza e conta a Ciro que Faus-
to não irá se recuperar.

CAPÍTULO 063
05 de agosto

Ana Luiza sugere que Pe-
dro inclua Luciane no esque-
ma para proteger Fausto. Ciro 
lembra Magnólia que sempre 
foi seu aliado mais fiel. Au-
gusto e Beth discutem. Salete 
vai conversar com Augusto 
e propÙe ser sua vice. Bruno 
tem alta. Letícia leva Tiago 
na academia para que ele 
consiga se distrair um pou-
co. Os dois lutam muay thai. 
Ana Luiza faz exercícios com 
o fonoaudiólogo e Fausto. 
Tiago recebe um telefonema 
avisando que encontraram o 
corpo de uma mulher. Letí-
cia combina de ir �unto com 
Tiago ao local. Camila e Ro-
binson se bei�am. Pedro con-
versa com Mag e finge que 
acredita que foi Tião o cul-
pado pelo acidente de Bruno. 
Salete recebe uma mensagem 
de Aline com uma foto de 

ustavo. Tião é condenado e 
ainda terá que pagar indeni-
zação para 
éssica, mas não 
chega a ser preso por ser réu 
primário. Letícia ouve Tião 
na saída do tribunal e ele fica 
arrasado. Pedro e HelØ come-
moram o início da recupera-
ção de Fausto. Tiago chega no 
�ML de São Sebastião. HelØ 
vai com Pedro visitar Fausto 

uma campanha para encon-
trar �sabela. 
ledson amea-
ça Mileide para afastá-la de 
Hércules. Magnólia presta 
esclarecimentos na Polícia 
Federal. Tião aceita os termos 
de HelØ para o divórcio, a fim 
de agradar Letícia. Salete leva 

éssica � Delegacia de Mulhe-
res. Olavo entrega a HelØ as 
chaves e a escritura da gale-
ria de arte. Ciro convida Beth 
para �antar. Luciane concede 
informaçÙes sobre Magnó-
lia para Elio. Tiago confunde 
Vanessa com �sabela. Pedro 
pede HelØ em casamento.

CAPÍTULO 059
30 de julho

Pedro e HelØ se amam. Letí-
cia enfrenta Tião. Bruno apre-
senta 
éssica para �uza, que 
não simpatiza com a menina. 
Ciro e Beth saem para dan-
çar e Magnólia se incomoda. 
Tião recebe uma intimação 
da Delegacia de Mulheres. Ca-
mila vê Ciro sair do quarto de 
Magnólia e conta para Pedro. 
Magnólia furta dinheiro do 
cofre na casa de Silvia. Beth 
afirma a Vitória que ela é uma 
ameaça para a campanha de 
Augusto. Policiais apreendem 
as mercadorias de 
ledson 
e Luciane. Pedro questiona 
Magnólia sobre sua relação 
com Ciro. Tião procura HelØ.

CAPÍTULO 060
31 de julho

Tião é rude com HelØ. Mag-
nólia disfarça sua inseguran-
ça diante de Pedro. Ana Lui-
za a�uda na recuperação de 
Fausto. Tiago encontra o co-
lar de �sabela em sua mochila. 
Salete comenta com 
ustavo 
sobre o desaparecimento do 
dinheiro. Pedro decide levar 
Edu até a casa de Tião. Aline 
tenta se fazer de vítima para 
Salete, que recorre a Yara. Vi-
tória decide deixar a casa de 
Augusto. Tião é indiciado por 
lesão corporal. Misael des-
cobre que Aline está traindo 
Marcão. Vitória volta para 
casa e expulsa Ciro. �uza en-
frenta Ciro. Salete convence 
�uza a aceitar o namoro de 
Bruno e 
éssica. Pedro segue 
Magnólia e a vê almoçando 
com Ciro. Magnólia intimida 

�uza. Tião encontra Pedro em 
sua casa.

CAPÍTULO 061
03 de agosto

Pedro ameaça a vida de 
Tião. Magnólia questiona 
�uza sobre o motivo de nun-
ca ter revelado seu caso com 
Ciro. Edu sente pena de Tião 
ao vê-lo fragilizado. Tiago 
elogia a atitude de Letícia em 
favor da mãe. 
éssica pergun-
ta a Salete se existe algo entre 
ela e 
ustavo. Misael agride 
Aline. Augusto não cede � 
tentativa de sedução de Beth. 
Pedro avisa a Fausto que des-
cobrirá por que ele está acua-
do. Yara e Misael choram ao 
saber que Aline foi embora de 
São Dimas. Camila comenta 
com Ana Luiza que Robinson 
quer que ela volte a estudar. 
Luciane conta a Hércules que 
Magnólia tem uma fortuna 
escondida. Ciro avisa a Fini-
nho que tem uma encomenda 
para ele. Tião acusa Edu de 
traidor. Letícia anuncia a Tião 
que trabalhará na tecelagem. 
Salete sonda 
ustavo sobre 
seu envolvimento com Aline. 

éssica confessa a Flávia que 
não contou a Bruno sobre seu 
envolvimento com um trafi-
cante. O carro de Fininho co-
lide com o de Bruno.

CAPÍTULO 062
04 de agosto

Mileide prevê que 
éssica 
precisará de Salete. �uza des-
cobre que Bruno sofreu um 
acidente. Magnólia comenta 
com Ciro que espera que �uza 
tenha entendido o recado. O 
médico avisa que Bruno está 
bem. Letícia alerta Tião sobre 
seu comportamento. Mileide 
aconselha Yara a esquecer 
Aline. Magnólia visita Bruno, 
e �uza contém seu ódio pela 
ex-patroa. Pedro diz a HelØ 
que Magnólia e Ciro não po-
dem saber que Fausto está 
recuperando os movimentos. 
HelØ aconselha Pedro a fin-
gir uma trégua com Magnó-
lia. Bruno conta a Pedro que 
o acidente pareceu ter sido 
intencional. Tião pede a Mag-
nólia que não aceite Letícia 
na tecelagem. 
igi não gosta 
de saber que AntØnio levará 

e ele balbucia a palavra “per-
dão”. Magnólia entra e sur-
preende a cena.

CAPÍTULO 064
06 de agosto

Pedro e HelØ fingem bri-
gar na frente de Magnólia e 
Fausto sorri. Tiago liga para 
Letícia ao chegar no �ML. Flá-
via convence Salete a ir atrás 
de 
ustavo. Vitória e Augusto 
se encontram no apartamen-
to de Elio. Letícia fecha um 
contrato na tecelagem e Ciro 
fica furioso. Augusto avisa a 
Salete que o partido não acei-
tou sua candidatura como vi-
ce-prefeita. Letícia se oferece 
para a�udar HelØ a reabrir a 
galeria. Salete consegue ser 
candidata a prefeita e Mag-
nólia comemora. Luciane 
decide ficar com Hércules. 

éssica enfrenta Tião. Letícia 
consola Tiago. Ciro e Beth 
ficam �untos. Tião pede Mag-
nólia em casamento. Há uma 
passagem de tempo. HelØ rei-
naugura sua galeria. Augusto 
acompanha Vitória ao médi-
co. Beth e Augusto assinam 

o divórcio. Fausto revela a 
Pedro que �uza sabe de tudo 
sobre Ciro e Magnólia.

CAPÍTULO 065
07 de agosto

Pedro procura HelØ. �uza 
conta para Pedro e HelØ que 
Ciro e Magnólia são amantes. 
Vitória afirma a Augusto que 
só irá morar com ele quando 
Beth sair de sua casa. Ciro se 
encontra com Beth em um 
hotel, e Magnólia se revol-
ta ao descobrir a ausência 
do amante. Luciane cuida 
de Fausto. Vitória vê Pedro 
e Fausto chorando e conta 
para Magnólia. Pedro tem 
uma ideia para desmascarar 
Magnólia e Ciro. Salete e Lu-
ciane discutem no comício. 
Magnólia comenta com Ciro 
seus planos contra Salete. 
Elio fica admirado com Letí-
cia. Magnólia se enfurece com 
Ciro. Letícia é fria ao falar 
com Tião. 
ustavo bei�a Sale-
te. Pedro pega a motocicleta 
de Tiago emprestada e segue 
Ciro até a casa de Sílvia. Mag-
nólia e Tião se bei�am.



MATEUS REALTY
582 Warren Ave., East Providence, RI • Tel. (401) 434-8399
ATENÇÃO COMPRADORES! AGORA É UMA BOA ALTURA PARA COMPRAR CASA!!

• Várias casas à venda • Preços baixos • Juros continuam baixos

Contacte-nos e verá porque razão a
MATEUS REALTY tem uma excelente reputação

“O NOSSO SUCESSO DEVE-SE AO APOIO DA NOSSA COMUNIDADE. OBRIGADO POR MAIS UM ANO DE SUCESSO”
Precisamos de casas para vender na área de East Providence e arredores!

AO SERVIÇO DA COMUNIDADE DESDE 1975

MATEUS REALTY

Colonial
EAST PROVIDENCE

$239.900

Contemporâneo
BURRILLVILLE

$149.900

Cape
RUMFORD
$279.900

Ranch
EAST PROVIDENCE

$279.900

3 Moradias
PAWTUCKET

$299.900

Ranch
CUMBERLAND

$229.900

Bungalow
PAWTUCKET

$219.900

2 Moradias
PROVIDENCE

$399.900

Ranch
BRISTOL
$315.000

Ranch
PAWTUCKET

$239.900

2 Famílias
PROVIDENCE

$329.900

Ranch
RIVERSIDE
$229.900

Colonial
COVENTRY
$319.900

Cape
SMITHFIELD

$189.900

Raised Ranch
PAWTUCKET

$329.900

Cape
PROVIDENCE

$249.900

2 Famílias
PAWTUCKET

$219.900

Cottage
PROVIDENCE

$189.900

Ranch
EAST PROVIDENCE

$269.900

Bungalow
WARWICK
$199.900
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